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EIO, 25 (A.G.) - Multes

eleíto'r
pode votar em quem quiser, Nin, alguém alicia os sufragios de UJl1 I igual, não pode deixar de assu, sa advertencia está f-eita. Já mOSl4

rcs udenístas se aborreceram çüJ11 guern, por sua vez, pode recusar; partido" se os recebc publicam:�n� j
ruir compromissos.

.

ti-amos como a rearficnlaçâo de;.
.. '" apoio dos intcgrulistas ao Briga. lhe votos. Mas entre aceitar.Ihes te, se estabelece com esse partido O PSB sempre proclamou qUII Integralismo é um atentado li a,
ileiro. Alguns oandidatos a posto"> 0S votos e fazer um acordo. há um tratamento de igual para não apoiaria que mquer que '<!ll, rnocracia, Já chamamos a aten__

,eletivos abandonaram a agremia. ---�- l
rasse eD1 aliança C01l1 os mte ..

ção nacional para o perigo qu.

cão dirigida l�elo ir. Odilon Bra, OS JUIZES E O PROXIMO PLEITO ,gralistas. Ali,s é o unico partido I ameaça o nosso regime.

,ga, e afirmam que, por cada elei.
RIO, 25 (A.' G.) _ O Tribunal Regional Eleitoral reunido sob a que mantem essa atitude. Sobrll

. _

\ FDM tenha "anho COp) a . -' • lOS efeitos que julga nezativos pa I Pnc-rf'im o sr. Joao Mancrahelra
01' que li. U" J" '"

- c

prcsidcncia ,'10 .desemhar-gador Souza Santos, aprovou a sugestão do l c ." ,
. _" •

<\.1'11:1,- do PRP ocrrler á cinco. Co, . . . .

d 'I' -J I d J'
-

It'a a candidatura do brigadeiro o informou oue a convencao naCIO;
• - � 1 '

J 11 I Z Oscar Tenono !la sentido e qtle o n )una é ustiça nao marque .' .

'1.'
_ : ,

,.

-, . 1 " f?" ,
c , campanha rto ,. -.'

.

'. Pl�IJ ríi J'
- nal do seu partido sera realizada1'11cçall ••se I!I azer li. c.. .;.

férias para seus ,JUlzes nos meses de setembro e outubro em face da apoio da " 1SSC o sr. oao
_.

.

".
...

voto em hranco"._ Em melO. a esse

I apr-oximação
da eleição dc três de outubro. Foi então decrdido tamber.i 'Mangabeira: "O Brasil não é fas ll1a��avelmcnte �I� proxima sex,

.coll:eço de �gl�açao" o Parh�o �o_ que o Tribunal Regional Eleitoral se .dir-igir
á

ao Tribunal de Justic.i I cista. O sentimento anti.fascists
. ta_Ielr� .,

E admitiu que,. �e fata..
c!allsta Brasiieiro da a publico um

I sobre o assunto de vez que os juizes no referido período serão convoca; 'dos brasileiros é muito grande, 71ma corrente_ do PSB e Iavoraveã
, "'c to condenando a UDN pelo I . . _.

• II' - - a apresentação de 11111a candida
r1l311b S ..

:. rios para os serviços de apuraçao do pleito. Vamos ver a reaçao popular. Nos. � ..

�Acontecido c dizendo que Wo �I, W�� tnra propria à pre�dencia da R�
ciarnento foi tanto mais grave ii ·

t d
'

ti
-. tt "�-I

.

!!ii
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.

E;::�:�:�::;:�rl;�::::�::::: neaJUS e- Ue AlurDeS ui i ORClona Ismo �:il���rE:� :��:��;;ª
c'l'eci.da". P .

RIO, 25 (kG.) - Noticiamos, do serviço publico federal, tendo neficio dós almoxarifes. No mo"
nos meIOS políticos que o candt..

° sr . João ".langabelra, falandc, há dias, que havia sido elaboraclo cm vista o reajustamento dos ofi" menta' "está sen5Í0 estudado o ,lS_ dato socialista será o sr. RubelQ
'sobre o a�Stlntll, disse oseguinte: um ante projeto de reajustame'lto ciais -administrativos, escriturarios pecto constitucional da iniciativa. Maciel do Rio Grande do Sul.
-

"O PRP é um partido legal t dos lJadrões das ",arias carreiras e almoxarifes da municipalidade. O ,-

S-OLICIT"'ADA UMA' VER'''--n-'A-'--n--'-E-''---1·-0--- R-l-LU-'--O-':-E'-S___.__
. _. projeto visa restabelecer o equL

ü\NDIDATOS TRABAl.HISTAS EM _SAO PAULO
I
Ubrio criado pela lei 284 nos 'qua_ WA.SHINGTON, 25 (A. G.)_--c-- O presidente Truman, em carta :lCl-

"
.

- C· dros do funcionalismo civil. Em C·
-,

S PAULO �� (A. G) - Entre os nomes escolludos pela onvell.·
.

'd d
ongresso, pediu a verba de 10.4'86.976 dólares parà o rearmamento;

. ) �!' . . <. . todas as calTelras cons];- era as

�ão do PTB pari! a Camam Federal, recomendados ·pelo .'$1'. GetulIo Var.
.

.

.

t' I
norte�americano. O locutor Rayburn, da Camara, disse que essa verba

;,eIS fi"-uralll' l\i;rrey .Junior Artur Antunes Maciel, Casipo Cl:iagas Pe. sUP-ctenores"
JS

rio e_ aque as c;'loS tem doi·s objetivos: atender as despesas da guerra da Coréia e reQrga�
o', '" -

. ,

C' 1 J
-

B. \. t ([na r05 so DO (','ai) ser provl·,OS . .
'L -

f'
. ,-

['eira, Artur Albino Rocha, Joãp' Cabanas, ;:,ouza Me, o; oao a IS .J.
, _

�
. d

.

_
"

t' h'l ')
nu.ar,--SCIJI preclpl,açao, as orças armadas nl)rtc�amerícanas.

_ -1' 01'
. 1\.- t'·l 1 P' . 'J ',. pOl porta ore" ([e 1 •• 10S ou p�r - .. -- .. ------

HaUl0S' Odando Almeida Prado, Octaci !O 1 velra, "leno 1 ue ICC .1l<l,
f.'" t ..l -

d AU1'OM' T' N"� A --.
-

.

,--
,

.

.
. de esa Cle ese, os pa"roes c VlOU,_, '. OíL EiS A� il!ON IS A 44\ l\ilIL CRUZEJRO�'�,-Canuto Mendes de Almeida, Francls�o �elmonte, Fernando_ Antunes .e cimento irão até a letra O. I

L. f i �(ll_. A U lU i J

Newton Sil"a; para Assembléia Leglslattva: Fauto Barrell'�, P�rtI� . HIO, 25 (G.) - Foi mostrado, antc.ontem,. ao Presidente da R9
1'io da Paz, Rui 'Costa Rodrigues, Paulo Castilho, �de.rbal MOl:elra; Can:- No caso, porem, de cargos iSl)� publica, o primeiro autolllovel marca "Pinar" construido interament;
iJOS Vrrgueiro; Idaí Fernandes Silva, Roberto OliveIra Coutll1ho, MaJ'J. ladps, haveria acesso imediato de com materiais brasileiros. ,

'ilho Lutil, José A·:lolfo Cha\res, Jaime Ferreira, M�l:io F��rnan�es; José uma letra. O trabalho foi elabora.. O general Eurico Gaspar Dlüra examinou.o com interesse e ouvi�
-Bubosa Lima, Osvaldo COl'vello, �enato Pa.(I_l�-et FIlll�,_ l'redes�ll�o �oü. do com a _pr�o�upação dc n�o' au. informes sobre sua construção e a possibilidade de fabrieáção cm 88..
ZIl Lima; Raul Jo\'ia�o A:11a:al, An?sto Or�llll,. Seba�hao M�UflClO S_OU-Imentar o defrc:t or?3.meJ:ta:-IO. g rie tendo dcterniinado ao Chefe do Gabinete. Militar, general Newtoa
'1.111, Arimondi Falcoill, OlIveIra Matias e SIdnei Pelclues A"Ila, que as promoçoe.s so se" farao. d_en. Cavalcal_lti, ouvisse seus construtores a fim de apoiar, no aue for· cah�

OS SARG'E'N'IT,OS E OS EMPRE'STIMOS DA 'cAIXA I tro dos Jr�specUvos �nitel�strclOS. vel, a iniciativa.

_
_

�
- Por outro lado a proporçao que - () preço de venda de cada unidade é calculado em 40.UOO cruzeirolJ.

ECONÔMICA
os funcionarios forem sendo pro. podendo ser a produção diária dc 20 carros.

,
movidos extingujr.se�ão os cargos .'" -

..._

ruo, 25 (.A. G.) - Atendendo uma solicitação do ministro ,da Guer_ padir!ões infieriores. Para, \que o APOIO DE JOÃO NEVES A JOSÉ AMÉRICO-I
i'a a Caixa Economica Federal resolveu transigir com os sargentos do projeto enha rapido andamento de

E�ercito, dentro das normas regulanientares da Cartei'ra de Consigil-a. tomará a forma dc uma simples

1;õei, daquele estabelecimento. Dessa resoluçãó acaba de ser -intcira. emenda, a ser incluída na propo.

ào o ministro daquela pasta, genei'al Canrohert Pereira da Costa. siçilo em cnrso 11<1. Camara, em be�

líj01firtfcliIO��
IÚO, 25 (G.) - Será encaminha. dores. lei, as empl'esas que, no exerC1Clij

.::lo ás Comissões de Trabalho e FLI § 1° - A gratificação a que se de 1948, não tiveran.l lucros, COIl.

-.nanças da Camara, o projeto de lel refere este artigo corresponderá aI) forme declaração aceita pela - Divi_
lI. 25 que trata da participação pe. (vencimento de Um mês, se este for são do Imposto de Hcnda.

los empregados nos lucl'OS das fir.1 inferior a Cr$ 1.500,00 (um mil ti Pará�riafo ItlQico - �s empre.

mas ou empresas a que servirem. quinhentos cruzleiros), ou a esta sas poderão reduzir, proporcionaL
São os seguintes Os artigos da ill1portallc�a se fôr igualou SUPf). mente, as importancias fixadas na SOLIDARIEDADE IRRESTRHTA -PiO CARD'EAL"ln'oposição já aprovados ll� Cam�.. rior.

_

conformidade do artigo 10 citado," '.
.

l li fi .

1'11 Federal: I § 2° � O vencill1ento.b�se, p_re7 (a fim de que o se�l montante nãu
I _

RIO, 2� (G.) - Os
_

prelados �resentes à IV Semana Nacional 1'et
A I' t. 1° O s empregados visto no paragrafo anterIOr, sera

I
exceda d� 30% (trll1ta por cento) -:"ç�o Ç_atohca, .ora reul1ldos no HIO, tomando conhecimento do grav�

<Cll) ativ�da.des economic�s, _cuJUo I calc�llado em funçã_o dos salários dos lucros liquidos. lnclde_nte ocor�'ldo ent�e c�rtas Irmandades R_eli?iosas, que se obstinam
iaÍ eOl'lslderadas peta leglslaça:o do efetIvamente percebidos nos me_ em nao �cataI detenmnaçoes emanadas da Cuna Metropolitana o qUIl

!ràbalho, terão direito a titulo de! ses de julho, agosto e setembro do Art. 3° - Se pela decJaração fei". deu ensejO serem ex_con1Ungad�s - resolveram endereçar ao ctlrdeal

.participação �os lucros, a LIma
I corrente ano, excluidas as horas ta á Divisão de Imposto de Renda, Ca:llara um tclegl:ama em que se solidariz·am de modo integral e .�om..

<S1'atificação de Natal, que lhes se. extraordinárias e Os abonos· em 1948, ficam comprovada a exi;;. l)lcto com os medIdas tomadas pelo Arcebispo do Hio de Janeiro.
Tá paga em dezcmbro do correl1. Art. 2P - São isentas de obriga. tencia de lucros,

.

cuja empresa se C-----·
_ .._-_ .._-- ... --.------- "--- ,

te ano, pelos reipectivos cmprega. ção mencionada, no a.rtigo 1, desta tenha negado ao pagamento da. AMPA_NHA DE ALFABETIZAÇÃO NA CADEIRA
gratificação a que se refere o artL

g-o 1°, ficara ela sujeita ao acrésci"
mo de 20% (vinte por cento), além

das obrigações contidas nesta lei.
Art. 4° - Serão considerados co_

,mo _ antecipação' dos pagamentos
especiais, determinados pela .pre.
sente lei, os que tenham sido ou

Venham a ser efetuados no corren�

te ano, até 25 de- dezembro, a titu.
lo dê gratificação anual Oll semes.

traI.
.

'Descontentamentos n

RIO, 25 (A. G.) - "Tribuna dai hnpr,ensa" noticia que o sr. JoãO(
Neves da Fontoura fará quatro discursos no decorrer da campaIÚlaj
presidencial. Um deles será na Paraiba a favor da candidatura do 81".
José Americo,' que lembrava ha dias' no Senado s,er o ,�r- João Neves
o unico politico que, não sendo da Paraiba, merecera o titulo de cidll,.j
dão paraibano.

FOLCLORE BRASILEIRO
RIO, 25 (A. G.) - A senhora Cecilia Meireles falou a imprensll

sàbre a finalidade da _fomissão Nacional de Folclore, pertencente ao
IBECC e sediada� provisoriamen.te, DO Itamarati. Inicialmente disse
(lue a comissã'o, bem como as sub.comissões espalhadas em todo oBra
sil, propoe11l-,se a recolher, conservar e, se possivel restabelecer tudo Q.
que constitiü o nosso folclore.

-------------- --,-
-----

A 'PO�ULAÇÃ(i) DECRESCEU

S. PAULO, 25 (G.) - Na Cadeia de Tatui, em S, Paulo foi instatad<l
um curso de Ensino ,Supletivo. Esta medida vem beneficiar aos drten
tos analfabetos daquela localidade.'. "'.

Ao ato da inauguração comparecei'am as autoridades tendo o sr.
i

Os:waldo Ribeiro de Souza, juiz de Direito da Comarca, re;saltado I) pa:'
pel relevante da escola _na formação do caráter.

-

-

.

Para n gei' a classe }.Ri designado o sr. Paulo Vicente Hibeiro, e:;Jtudante da Escola Normal "Barão de Surui,. ._-

�

REUNIÃO DO CONSELHO DE- SEGURANÇA'

1 () CONGRESSO DO NEGRO BRASILÉIRO
RiO, 25 (A. G.) - Realizar.se�á nesta capital de 23 de agosto :1 4

ode lietemhro o 1" Congresso do Negro Brasileiro organizado pelo teatro

eXpet'imental do negl'O, visando comemorar o centenário da abolição do

tl'aficQ....de CliCI'a'VO. O certame não tem índole politícó partidaria e: seu

t�l'l-�ál'i-o é COll'! problemas do negro na atualidade.

1\.10, 25 (A. G.) - '.'<oticias procedentes de Salvador, Bahia, li\!OI' •
l\ll\lll que segunc!CI o Hecenseamen'l:o apurou, duas populações interior
1.\� Estado, dcscr:sccr:.m; nestes dez 'ultimos anos decorridos desci e I)

�\ilnl'l Censo. A primeira é na zona de �a vras o:lde, já f�i concluida a

h�let8. do Censo, compteendendo Andaral, Lençols PalmeIras Seabra e

"1,,,,
'

"t, e a segtmdil é_.ua zona de Castro Alves.

. Art..550 - Essa lei entrará, em '". -LAKE SUCCESS 25 (R) - Os Estados Unidos
-

l"t
-o" . .. d" de '

. - --

. ,.;.., " 50_ICI aram um.
Vloor lla,' ata

.

a sua pubhcaça-o, '1 euma,o .ext:-aordll1,na do ·Conselho de Se"llrança amanh- f'-· d
, o' , -1"-

� '. .'
. . '" a, a llU et,

re\ !)",aCiaS as USpOSlÇ'OCS em con� ser lIdo o prllilelro relatório do .-reneral Dou"las Me 'l'th b'
.

t ." '�.
<>.. 'lo UI' SO 1 e. a s�rano . tuaç{jo -na Coréia .

. �., '- -.,
. __11
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. (Oontinuoção da �JII página) ,

-marco desta arrancada cívico-reli­

Biosa, que culminará na construção
do monumento, que, antes de tudo,
será o monumento do espirito de
�()opéração cristã, de g;enerosida'de
"de coração, do patriohsmo e, por
por pr-imeiro da fé do nobre e hos­
pitaleiro povo de _Biguaçu!

-",��
'''-'--.;.;_-..;;,::''''''"'-_....._---...,...------�-- .._-....._..._.--�._--' -----......------------ -;;;;.;.-_.......-._-�----'- ""--" - ---,

Biguaçú
cultural e material - que os catari; • do versículo 28 .do capitulo XII Após discursar aquele talentoso Estado de Santa Catarina,. o eXHlO'�,

nenses lhe devemos já pelo amor' do Lívro dos Provérbios: "A vida I advogado dlrigiram.se à casa paro, sr: dr. Ade.rbal Ramos .da SIlva, pre_,
acrisolado e construÍ:ivo que vota ao está na vereda da justiça .. '." .

I sendo o srs. D. Joaquim Do, feito l111111lClpal de Biguaçn o sr,'

d
. , 1 f'

-

* * *
• qlll a. , • s

_ '. ,nosso cespe e, ja pe a. a elçao,. c�- . ' .:. r d Oliveir-a drs, Nerêu Orlando Romao de Fana,' vrgarío..rinhosa afeição, e perenal gratidão Exruo, Sr. Representante de S'I J11111,[UeS
e 1 '

,

"
"

,.

" I' R J Ique seus diocesanos lhe ded!camos .Exa,.,o Sr. Dr. José t?�)ábaid: DD. Ramos e Aderbal Ramos da SIlva, r.,a parO�l�lJa, o I evmo. pa:,1 � _ o o:.com tôdas as verás do coraçao! 1 Pl'eswçnte da Assembléia Leglsla_tl_1 sob o pálio. to Per-eu a Machado, coadjutor d"l'
Na, �isereção

V eEno I:'Rilêncio }i� va h: �,Na p.�ssoa ud1e ::. Edx�., tenho Ali foi servida uma lauta mesu mesma, o revruo. padre Huberto"
modéstia, vem . xa. evma., na o , onr aso PI azer e sau aIOS n,,_, '

I .: d Oenning, sua excia. revrna. o sr..várias décadas, realiz�n?o, no vas.d bres representantes \10. Povo cata ..

de cafe com doces aque as autorí a,

to terr-itório da Arquidiocese, uma! rmense, que, no Palácio da Praça des, Arcebispo Metropolitano benzeu 50_
obra social profícua c�lmo tudo .0 Pereira e Olivei:ra, na. C�pitf'd, Depois daquela mesa lauta foi S, Iencmente a pedra fundamenta] dfk

Mas, permitam-me que, a' esta que traz impresso o .se�o. da carr_, cooperaram para a efetivação no
Excia, Revma. Dom Joaquim Do. nova igreja matsiz- de Biguaçu de_,:á1tura, em meio a palavras que são dade apostólica: sennnarios, tem. setor estadual, desta formula .da. d 01'

.

I d b dicada a São João Evangelista, Pa.;]iJroferidas especialmente em sauda- pIos, escolas, hospitais, etc. democrac_a, elabor-ada por LlI1_ nnrigues e rverra eva o SO o

ção a 'IV. Exas., eu cumpra um de
.

As visitas pastorais, jornadas es, coln, "Govêrno do povo, pelo po, pálio até o altar armado na Praça d:'oeiro da paróquia e do muníci ,
ver de justiça, destacando, perante tafantes que desafiam o vigor de VO, para o povo". Nerêu Ramos onde foi celebrada pIO.VV. Exa.s., u mno;ne ..Um, nome que, qualquer juventude, durante as ':'

* *

. . missa campal' pelo Revdo. Monse, E para constar foi lavrada a lH'i.�__pelo m�llto que ha feito, a frente do quais, perródicamente, V. Ex. a, Exmas. Autondades MIlItares: -:- F d '. H b ld, '1, d I sente ata que será assinada por sua:Paroquiato local, em prol dos su, Revrna. perlustra, sem o temor do' Homenageando VV. Exas., eu sau, nhor re erice o o aUXI l� o
.

,
.períores ínterêsses da Paróquia, f'az

\ cansaço,
no sublime peregrinar de] do, sincer-amente emocíànado, o pelos Revdos. Peso Huberto Oen111g, excia, I evma., pelas alltonda�es:.jus á gratidão' de quaptos amam, (�e zragae de almas.' os longos c�Ul1Í� I heroismo dos Exp��dicionário'., hí, cóadiutor

I

daquela Paróquia, e frei p:'cscntes, p�los mel11�ros ela �01l11S�_verdade, sem sectarismos mesqui; nhos de sua clrcUn�Crl\?aO episco- f guaçuen�es,. q�e,. com sangue, Protásio Ofrn. sao da Matr-iz e demais pessoas prc_,nh?s de �13lql!er especte, o t1'an7 pal, semeando as bênçãos do se.u I suor e lagrL!lla� ,ajlldando. a derro ,

culto sentes que a queiram assinar".quilo torrao higuaçuense. Aludo a apostolado, perfazem um dos mais � tal' o totalitarismo nazl_fascv;ta, Ao Evangelho o nosso e
'.

.pessoa de S. Revma, o Sr. P. Hodol- empolgantes atestados de sua sau, I nos campos de batalha da velha ilustrado Arcebispo lVletropolit3no A ata fOI assinada por todos os
lo Machado sacerdoe virtuoso, cnl, ta dedicação à pregação e prâtica ] e carcomída Europa, ecredíttaram profer-iu magistral peça oratór-ia presentes.
to, zeloso, desprendido democrata. da "Boa Nova"!

\
na construção de "um mundo no,

que publicamos em outro local.- lSeglliu�se um lauto almoço m'llna mais cristã e porisso mesmo mais Oractor sacro, cujas peças, ma;:;_. "O e melh?r"; um mundo novo c
,. . . . . S 1

-

P
.

1 1 d
' ,autêntica acepção do têrmo, funda- níficas na letra e no sentido, s<1.o! melhor CUJO advento um outro na. Apos a Santa MIssa dinglU_se to_ a ao aroquJa 1aven o a l1laXIllH;

m�n.te c?mpene!rado do seu r;1Unus vazadas no mais alto estilo ve,_! zi_fascismo, o. na�i_fascismo ver_. dos ao local do lançamento da pe. cordialidade.
E!ll1stena�, varao d� I?e�s�nahdade" náculo, e�fe.Í2.tadas em v.olumes, I me�ho,.;o �otahtarJsmo cOl'!1unisÍil, I dra fundamental da nova matriz. Por toda a tarde houve festejos:.paroco ahvo oe de

llllc.lahva, que que a modestIa do autor InSlc'ne

I
paI a gaudlO dos armamentIstas o N

.-

f 1 h 'd populares abrilhan.tados pe'la, ';J�l'_h I t T
. M

"'d' " .
'.. essa ocaSIaO a ou o con eCl 0 ,"tanto onra o prec 3.1'0 e apos o 1- entretanto, se obstina C']11 nã'o crti_ Cl entms, esta Clmcamente a sa_ . A . nada Banda de Musica da Policia,-co govêrno arqui(Uoc�,:ano. cionar, honrariam qllalqt,ler estaD- * * * tr�buno p<?pular sr, An�on:o Man_

O saudoso D. SebastIao Leme as- te clássica, tal o seu valor illtrín_1
botar!. . . grIch, em nomeada Comlssao COllS_ Militar do Estado, gentilmente ce_�im conceituou, o sacerd.ot�:. "Que seco e o "tonus" literário, à' ma.. E�mos, Sr� .. Re:]Jresentantes fIos trutora daquele novo templo.'" did'a pelo' comando daquela corpo_.e ? sacerdot�? A luz d!l ��stor!a, um neira castiça de Antônio Vieira.

I
Partld?s _PolItIcas: - Bem houve' ração.trlUn�ador. A luz da

A
clvllIzaçao, um Eis alguns aspectos da pc-psonJ_ a COT)1Issa'O Organizadora, dirigi 11_ .

pa!a�mo. À lu,z. da l�mpada. do, san- lidade, da augusta per,sonaJida(le do
. .lhe� .convite especial pam os

Discurso do sr. Antônio :MangricÍI >:--- .

_

'luano, .uma yItuna. A h�� d� fe, OU-I de V. Ex. a Revma. que tomei a ,ato_s cl'l'lco_religiosos que hoje �i_ Eis o discurso daquele orador: ·.N'·OSSA VIDA.,tr0 CrIS�?. � luz da ClenCla, _UI? liberdade de, -ainda qu� avulsa e qUI se realizam. Pois, no pareCFI' J Exmo. e Revillo. sr. Arcebispom_estre. E"e dentro nessas defllll- superficialmente, focalizar, a par de l�m pensador americano, "nana i Exmo sr. vice_presidente da Re_ RUBENS VITOR DA SILVAçcoes qu� �e. emoldura o vulto do das homenagens desta tosca, po. na VIda humana é alheio, politica", J '.
•

. .,
...nosso Vlgl;lflO, o emp:r:elldedor .

da rém sincera e resueitosa sauJ'a- De grande alcance educacional publica COI.n�mor� hOJe seu amv.ersa!'la.nova ,Matl'lz de S. Joao Evar:gehsta, ção, que ora efetivo� (sob o ponto de v·ista tIa educaçãl)' Exmo. sr. governador do Estado natallclO o jovem Rubens VItor da.:.p!,esblte.ro que sabe cumpr_:_Ir, em * * * do p.ovo para o exercício da demo_l Exmo. Monsenhor vigário_geral SHv'a, sub_fiscal da Fazt:mda e fI_toda a. lInha, as recomendaçoes com- Exmo Sr Dr. Nerell Ramos eracIa) e de salutar simbolísmo d A 'd' Ih d l. .• "

C l<d d n'ld· d e 'S t 12 d apitu- ... .
, .

' .

t-
,

, .
. a rqm lOcese o o sr. 1narIO anc 1 o a �I Vfl..pen la as no v I e o o c DD. VIce Presldene da RepublIca' cns ao e a praxe CIVlca que arado �V ?l\ 1.�; Epis!ola de São Paulo

- Em nõme da, Paróquia, eu s;ú� Çils á feliz iniciativa de S. Re��na·.1 Revmo. vigário de Biguaçu cont�dor geral do Estado.
a. ,'rlmoteo. .

.:
Se

_

o exe�nplar dos do y, Exa., na sua eategoriznda o .Sr:.. P. Rodo!fo Machado e da Co_ Revmos. sacerdotes. ! SRA. HELIANE GONZAGAtfleltS na co�v.el saçao, n�'dmdodo de qualIdade de sub_che�e da. Nação, �mssao Orgalllzadora, acaba de ser I Exmas. autoridad'es I A data de hoje marca o ániversa�ra ar o prOXllllO, na call a e na de Vice Presidente da R bi' ,1Ilaucrurada na Paróqoia' ,

1"" •f' t'd d "
'

,-
.

epu lca. E" . .... Minhas senhoras e meus seuho. no nata ICIO 'iJa exl11a. sra. d. de.,e, na ca� 1 a e . Saudo, outrossllm, V. Exa., de .

,nenhum dIa, talvez!, maIS apre. I .

".

E n<? �Ia, que antevemos em por- modo parficuIar, num preito ao pnado para a C'onfratel'nização dos res. hane Costa .So.uza Gonzaga, espos,t_VII' proxlmo,.em que. for cons�grada mais eminente homem público, religionários de greis partidáriDs! Quis a Comiss"ío (' ,I '1strutora dR do nosso dIstmto conterraneo S1'.3h�pvad�atnz .ilbo dIa em cduJaNma- barriga_verde da atualidade! adversas que hoje, data em qu.� () nova Igreja Matriz fosse el' o in Vinicius Gonzaga, competente fun.íI1 a ra lOSa, 80 re a ara a ova. Até hOj'e nenhum ,t
. Matirolócrio Romano I b

-

S
-.

-. .

d J
.Lei na linda frase do festejado tri- I -

La arlllen�e se
F

."
S I

em ra . térprete do seu pensamento llc�ta ClOnano a ustlça. Contando com,._
,

.' J ,.
,e evou a tao alto posto na jerar_ !,a�clscO o ano, a quem Deus. . . _

.

1
.

.
""uno cataHnense ornalIsta Jau quia estrutural da R 'bl', diStlllguiu em vina I solemdade reluteI em aceItar t.,,) vasto crrcu o de a.mlZades, a Ilustre'Guedes - pela ve" primeir rebr' ..

epu lca. .! _

" com ° (om. .

'

A. _

_..

d b
' ..

lh "fI �..
d

a �- Sou lI1SUSpelto para dizê 10' da concIlJaçao. Refere ao bio"ra ,honrosa lllcumbencla, sabendO co ama rece era, por certo, llleqU!�arem ,re exos aUl"l-ver es no ca- Sau'd" H"
' " .. fá lo o Pad J

- 'B' " '-
.' ,_ I t

_

IIice da Consa"ração'" levantado pe ? um amem, no concelt-o <
- , re oao �atIsta Ldl. 1110 sel haver outras pessoas mais yocas (emons raçoeg c e apreço.'=', -

conCISO mas eloqüente q
. l11ann' HContrário DOI' índ [, I JORGE SE R POL D

las mãos medianeiras do Saoerdote 'I B '1 f
., ue ec,oou I tAd' t d

.
"

.

o t; .

a � competentes para desempenhar es_" A A I OROt- d
\,

d I d"t S' pe o raSI a ora, do superlatIva .
o a a sor e e .dlseordIa, raZla '. _.' . A d t h

. .

I
.Rn ao �o era, e peno Irel 0,_ •

Il?ente honesto Senador J:osé Am,;: empenho em: pacificar os ânimos, sa hQllr�sa. ]�ll�sao, ent�etanto nã,(J a a d� Oje aS�ll1a a � 'passa�evma o Sr. �OtdlOlf013Mdachad� fal-Inco! quando, por qualquer motivo ii . enconiro dIficuldades em expo>, ('1; ge'!)'l de maIS' um amversano .llata.zer seu o versICU o o caplÍll Q S
.

I I . . e d d
., _

. , <.
.. . .VIII do 3° Livro dos Reis e com' ,eglllC o pe a �0l11Ihva ilustre v sselll" se aze a o uns contra os. pensamento desse povo, que '1'0;' lrClO do estImado Jovem Jorgc �ea ..lC' I

- " dos n0111es "lanosos de I ai 'o outros.
.

.
. .

'
, P l' .·1 f·Ih.l .$ d (...,a ama0 entoar ante o Tabernacll_ t MüIle

.

V't
'"

Ir d
•.U

f 'Que S F'" S I
dIante de SI as mms altas autorid�i_ I a o I,�oro, la da exma. "va, ..lo do S"'l1hor'" E d 1 d d'f"

r e 1 OI' ...on er e outros ,., anCISCO o ano nesh I L't S P l'd
•

�I '.' < u esve a o e 1 1- pode ·afirmar se _
� ,d' d-

..

t
' efeméride que lhe reser a 'I

' -d'es de Santa Catarina e .esta massa. raeema el e eara o 1 oro e--quel esta casa para tua morada teu _, dI e:]Jen en e_1.. v a. grc_
. I. _, •tróno firmíssimo para sempr�.;' men!e �e ponto de vista politico_ .la,. se �gne conseguir do R�i dos de povo que vem trazer o seu COll_ Irm�o d? nosso ,prezado Il Img')'

* p�rhdárr? ��; que V. Exa. avu.Ita.1 r;.els ! ",raça. de VV. �xas. nao oL curso moral e financeiro para uni_ Daklr NIIton P'ohdoro, agente _lO;.*. *
-

ra ,naldhlsto11a de, �anta Catanna, � .dalI'_lll, umt ·lI1stante �efJuer, ° sen_ má_lo a trabalhar e construi� lImq cutor da Radio Difusora de Lagu,* am eo a o pelo merIto de, gracas
,o (e suas remendas responsabil:_ , I.

Excelências: A celebração a ue �o posto a que se elevou, haver I Clades ,como <?aVlaleiros da políti ca, I
casa para Deus. na.

-assistirão daqui a pouco, friso qde. ju�tamente elev'ado, no plan� fe_ nem, a .�anelra. dos não. cristãos! Meus senhores, Biguaçu aererlita DR. RODOLFO. REN_AUX BAyElt110VO, é ato não apenas _ religioso
deI aI, o nOI�, de sua provmcia tCOnfundllI em, ?,dlenta ,e. OdlOSa11l�11_ 'que nessa hora difícil que atravcs"l

A data de hOje asslllala o amvel'�
111

,.

t b'
-

., natal' . e, a pa avra adversano" "'o'n' .
,

t I" I '} t
as CIVICO am em ja qu'e,' mercê E' d V vocábulo"" n' . ,,' � -, ,)

1 sa o mundo nada será mais ;�) sano na a ICIO (O nosso I US 1'0de Deus é a Matriz' d' J per oe me Exa a indiscr� , 1 ll1ugo .... ..
_

r
'. 'd 'd d ah se .e por ex- tação: BiO'lÍaçu e� o s�i t'

t._
'portante do que levantar templos contertaneo sr. dr. Rodolfo Renaux-ce enCla as CI a es rasIlelras e t' tI"" " es a sen_ P 1't' .,.

d B d' t d Bterá a prestigiá_la a presença l;on- lmen a mente ligada, pela saudu_,
o 1 :C,OS Jél rnstalad"3 no püder i capazes e reunir o povo para pra_ auer, Ire OI'_gerente o

.

ane"
lI'Osa de VV. Exas. de, ao seu coração ' .. N�s!a terra,', O�d�l?lItI�v qU� por êle sispirem, t:i,car a santa religião e receb:;>T esia Inca e presi,d'ente da NavegaçãoOs memhros desta Paróquia

ex-, �ffu°u��fnparah �emPlre'l OhyIO Amo_ kntes �os Pa;t�s.,pSrsl·'t.RepreseI�_ educação que só a Santa Igreja po_ Itajaí Lida. (Navita),Jlr-essam a VV. Exas. caloroso reco_
' pan eIra ea e llltemera.1 .

f .

I os
.

I) 1 ICOS, llJUl_ d d C
-

b
"

caráter im,.1}hecimento por sua comparência
to de. V..Ex,a .. nos prélios cívie,ós

to ben� _.!n.el"lr a lTI11?ortância (h
e ar.

.

oraçao . OIllSSl!nlO,
.as festividades que hoje se levam a

da hOje hIstonca e memorável" 1\.1; I �la 11llS1SaO destas palavras que p' .
_

poluto e alma afeita ao bem, �
-efeito e o fazem por mel'o d t ança Liberal". '.

_ ..

,
.�os�ve t escreveu com sua expe

ar ISSO, lllUlta razao tem os ho_ ilustre aniversariante, (Jue ,é figlm' es a sau- A
.

f" l'lt'nCHI d l't'
,

.dação ofici:;!l que -por desvaneoedo- .
ql1l Ica, pOIS, a I:audação ofi d

e po 1.ICO 0' com autol'i meus que governam, quando auxi. de destaque nos meios finauceLra determinàção 'da Comisãso pro_ Eal da Par?quia de. Biguaçu a

v:,' é a:;euêí1e estadIsta; "Bom g�v�rn; liam a construção de novas igrejas. ros e industriais do Estado, con,��to:aiófi�g�l J�r�}����� em nome Pl��ic;r VICe" PreSI,dente da Re_ tal Cfquee t��� l1�a���r:rvi!��oe���!�r\� O povo. d,e Biguaçu pensa muito quistou vasto circulo de amiSáBeíE, para mim, a oportunidade de * * * ocupar o lugar que deseje, encon_
bem, pOIS e um povo honesto e t:·á. motivo porque no dia de hoje ex,

sat;rd.a� _VV. Exas. representa um �xmo. Sr. Dr. Aderbal Ramos da I ���� a segurança � qúe aspire, e balhador �ue. quer portanto edi:L pressivas e eloquenles demonstra.Jlnvlle�no. SIlva, DD. Governado!' do Estado '1' nçdar tudo aqmlo que ,'1 sua car uma Igreja capaz de compor çõ d t'
_ hI?o:niciliado presentemente erw

- C:;the_me, neste !!lomento';� cap:cI ade e. respons::;bjJjdade lhe tal" todos . _
.

_ es e es lma e apreço s:rao .,'l�aJ!lI. s.ede m�nhas atividades pro- prazelros,a honra de saudar V. rixa.! pos..,a proporClOr;ar". ,"A tareh de ,

a
.

' que vlrao. u� d�a a se_ b�lta.�as, pelo decurso de tao ausplflSSIOn31S de dIretor de Ginásio e de � eu saudo, na jovem c democrá i todo o bom 1?overno e vasta e len'
rem ut�IS a Deus e a Patna. CIOSO e festivo acontecimento.a�vogado, aql�i resid?, 'c.omo foras- hca pe:,soa de y. Exa., não só'�! t�. �ada �nalsA iJusório do flue, ;

I T.
ermll1ando quero em nome deste PROF, ENEDINA LAURAte�ro, no eJ,'s.ejo da vIleglll,tura, com âcuPEante da maIS alta cátedra do candld� 1ll0?enCla daqueles qUi', povo apresentar os mais sinceros' PEREIRAlD1�nha fam�ha. em casa 'dos Pais da ? sta?o de Santa Catarina, não

ao apI esenta.r _se qualquer objeti_ a"radecimento ..., '

, . .'mll1ha Esposa, <uma quarta parte do so o mms m?ço dos Governantes de
VO, traçam logo um plano anteei_ I

'"

1;',.
s, em pruuelro lu�ar ,A efemende de hOJe a.ssJllaJ�,ano, goza.nno da hospitalidade quen_1

todo o BraSIl - para quem pede Pf1?do r�s�_Ita�os _gar�nl:idos e po_1
a Sua .t.:,xcla: Revma. o sr. ArceJHs_1 passagem do aniversario nataJlclt� e, c!lhva'J?te desta s?ssegada e

I ;al�r ? �amoso. texto sagradó, de �L ,:os. Nao. e t�,o SImples il.sSÍil1. \ p� MetroPolIta.no, essa grande hê!1� l da gentil senhorita profe�sors.mCPahca CI.da-de de ?lguaçu. '

lPo,ogI� a mocloade, duma epísto. ?bl�rno � �lI:eçao dos negócios: çao COlllO seja a sua honrosa pre . Enedina Lau P
.

, dileta liomo aglll me caseI e como há a pa�lllla - mas, de modo {odo
pu ICOS Slglllf�cf1 arte de formnhlr i sen a satisf z d . _

,

• ra
.

ereu a,pouco maIS de mn lustro aqui se
I especIal, o homem -altruista 111 ' p!'og.ramas polIírcos e .empreo'ar a t d

ç
.

a en o a aSPlraçao. de, lha do nosso estImado conterran�-encontra radicarla a Família de mi-, c�do .pela voca_ção do amor �o p��= I teClllca neces�ária par� dele� o,b.
o os, os e�I11Os. sr.s. dr, Nerêu ih:.: sr. Targino de. Sena Pereira, roeil!lh!l Mulher, c01!cedeu-me, a Paró- xu;no,_ cavalhelro -por naturez'l' .

ter tudo, agUllo gue sCJa de con mos, .dd. vwe_presldente da- Repll.! tre do navio "Ana"tUl� aIPrderrog2.tTya. para mim'ines- coraçao estuante de' bondade! Ro' f s?nso pu.b�lCo; e persuadir, dirl: b1ica, dr,. Aderbal Ramos da Siiva hmTA EUGENIA RII3EIRO NEVrmave. e conslderar.me um dos me�n .que a politica riio conse"" .,- g.lr, sacrIflcar, e ensinar sempre dd. cr v d ... : 'I'
.•

, . ._'seus. membros. n� (fl?e PP,�e minha Soflstrcar. J?orque sabe encaF�'���' porque talvez seja. o maior dos de� _
"'� ema or do Estado e d�m3!", � efel11�nde de hOje regIsta,qual�d�de de palOql1lano extranu_ com a sadla mentalid:lde esporti ver,�S ele um estadlsta educar o pf\

autOrIdades presentes ou aqUI ré .. ! aJ1JIVlersarlO nalÍalicio da gra-C10.,merarlO. . . va caracteristica da crrande demo·
'1'0. _

presentadas t
senhorita Ell ênia Candida RibIA h�mra de S8UrJ�� VV. Exl1.s, com I cracia estadunidense! ·A V F'

_

A.

* * *

Tenho d!ito. I· � ,

co'.@ eqUIVa�pr. l)a�» ln.lm, a um diplo_ portanto" Sr, Governador o· .:-�, Exc<:lencJas; - Cumpre_me ir A er
.

,_ r? Neves,
_

apllC'ada aluna. do .�a_ .de cld�dama. hI�UaCI1P!l�e. si- to desta cordial saudação!' pI el_ conclmndo .esta longa e tahnez mal •.

t 111111:d.a a oraçao do sr. A.r._l gIO Coraçao de Jesus e, dIleta
II

",�l!fICa, POIS. �O�f,()�me I1.ca.h? , ?e
.

* • * �onc;tenada saud9cão. E sei que iá I
tomo :Man"nc!l, o Padre Rodolfo! do nosso distinto conterraneo

í

�!zebr" um UI': vI}eglO, PnvJ]e9;Jo.
D
Exmo. Sr. Representante d,' S

fa,.o tarde, o que lamento sin Machado, proÍlcente vigário da Da
! tenente 1\1'1' Valgas Neves e de!_m em e ml,nf() princinalmente r.Xil. o Sr Desemb n U

� .. ceramente por VV Ex� d '. róquia d B'
'. "'" ,

R�'dada a excelsitune d� �LJtorià�d� Mü1!er S�jes
.

DD ar�a o.� l'bano Daci-ênci� usei e �b'l�;t' e

bUla iI'
e Iguaçu, usou da pala. exma. esposa d, Herondina I

que VV. Ex. per;;onificam! Trih';ll1al de '.rustiç�: .:s�.e�:a d� bem intencionado,' n�as err�Íl���,
vra -:-e modo .eloquente e incisivo, 1'0 Neves.

•• co,:s:tderado, merecidamente
. e: sab.e se a _'Janto de não merecer

FOI procedIda em seguida a lei_ ANA MARIA DE PAULA ,;* ,�l,alor bi_mwcuense vivo. hJh� j m�s p�rdao:.. tura da ata abaixo: I Transcorre hoje o 30 alJjveJ'!�''

"este torr"o ex Jui 1 D' .

'

; ermlllarel portanto Term' . "Ata da hA -

d ' ft'Exmo. o Revm(). Sr. D, Joaquim Comarca ��e - z (e lrelto!ia! reiterando minha saui!' ,i ln3.rCl, enç�o a pedta fUllda. natali.cio da galante memnaDomin,Q'll'?'s
.

de OJiveira. DD. Aj'n�_ ,'ia, C'fue' de' a�Ô�:d��oor! u�a ft!!1_! do votos para que s�Ç�eI�e��zen- mental da nova Igreja matriz de BC .Maria de Paula filha do ca�al Jo"NSl�O MetrolJo1ib.JÍo: - ���í(!() V 1 nica �é�ocrMica resn::'t oa ter. I por todo o sempre os' l'dea'l'slzen1t, guaçu, aos 23 dias do mês de j'llll10 Leollel,de Palll'a e d Delonne poE R p'
. I rI" ',- peI a a, um f 'conc' d' , r,e d \ .'

,

-

xa,. ev�a. como n_ncme na J9're_ OS tre..5 supremos postos d E t'-! .

OI' la e de cooperação 110'
o ano da graça de 1950 s > d l<amp de P I.;� �:tM��l�� ��t���;17�����:e��eI���; �Ô�eo d�e J���?��e�:�a(h�a� ,m�i� :i�;; i àq���e�:��:al�:j��:O!!�d:lt�V. �'���� ;�Jl:0 �O.l1tificie S�a Santida��I � CARLOS a��NALDO C�Jl1l",V. Ex::li. Ro'Vnu). é () rllPfe dI' zt'lo Para homenac:rear s· E' -

nestas solenidades cívico rei, .'" .p PIO XII, preSIdente da RCPll_ j Decorreu ontem, o aDlreI�,jliJ.p)(cptlível, o :oa,�tor·,am cuio }l';(,IT- cnspio desta sa�nação .. .xa·'r n.o sas paroquiais. - IglO_ hhca dos Estados Unidos do Bra nataliclo do talentoso joveJlllofI' ..

ri 1 CIo Ih h' , eplgl'a an 'Dessart'" s'l _

'1
' ,',u g�m. n()�, m:,:ns 1m,» r:� psn en" - e a

.
lografia com uma sen- VV R

-.' com ce::teza, a vida de I, o exmo. sr. general Eurico Gas_ I los Ronaldo Conêa, estudall e,.J e,�. o-� rev(>r�ero", rlp. :v�rfurle e tenca. l�pJ(far aue lhe caract •.
·

-

p l' iXjs. merecera ser i1uminl1.da par Dutra, Arcebispo de FI
. . j ,_ ... ,, __ ' "_ __:tl1.a Cl"nCI� r ..A flt1ste h:\ m,,,to r"()n�j- a, eXlstencia tôda ela de

�,lJze e o II gOl' solar désta mensa
.

olis .', or�ano_1
'

QUARTO riifeJ'ad� f:atarincnsp, ;4 TlP111S vll11o- CllIto do Djreito não
votada no celeste, apregoada no<aznl da IlgC:�l p

.

,o e�o. Ievmo, sr. Do.m--'Joa_. Um 8n1'. idoso procura !lO
:r;3S e m"ql"n!('lJ"i� J"nnpTJ1e'r!\llC;:lS tar_me ii cihção' de'st po.sfS� fur_ 'Dem que .Jesus nasceu· "GI' .ol,e

I
qmm Dommgues de Oliveira vice! tl'O I' t 'd I qtlar!O-,.'[, f-' - • "

. �,

br e re rao bi eus na 1t
. l Ol'la :l 'd

' ..' (es a Cl ae e um. ,f:
..".... c;e ore em nao 80 espIrItual, como leG, extraído da primeira t'

- '

h
s a uras e, na terra pa� preSI ente da Republica o eXl110 liad d' f úlia

'par � aos omens de boa vontad
'
" sr, dr. NerA R '_ _

' o em C3!a .e. ·an ',u'"e .. ,
. ,eu amos, governaãor do cal'las para a ex. fo.,f,aJ) �

A nova Dlatr.iz e

I
I"
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- No Programa -
1) - Cinelandia Jornal - Nae,

III..... L.VFIE - Orianças maiores da.
; anos poderão entrar acompanhadas as 5 l1ntas.

frt§'GI: Cr$ 5,00 e 2,00

il GAZ'ETA
-

__� " ... """""_.__�_"'��_""'__N__ ""' ..........,..._..._,__
·__.,.".� ..... ·;.o._""_-"__""""':<-"�''''''''''_·_···'�''''''_''''''''_'''''''···_''�__'''''''''''''''''''T·''''''''''''_...� , ""�'_'_"""_-__'----""""'- -"'_' - _ .• -s-e-' ....--_ ..._-_ .._-..........

e
OSA

U U
ia 30,' demiogo, DOM'INGUE,! A''''_ Mesas rellrVldas com o'

, Irll Eduardo R(ls., no E,mpõriá ola
s

�------------�-------------

Partido Soclal
Democ1ático

.. -

MÁQUINAS CALCULADOUAS �'FACIT"

DI�ETóRIO MUNICIPAL
AVISO

ONDE QUER QUE o CALCULO SEJA PARTE }\)A ROTINA DIA..'
,RIA, HÁ UM LUG.AR PARA A "FACIT"

'

,

"FACIT" - CALCULADORAS SUECAS RELAMPAGO MUNDIA.I...'
:, MENTE F.-\MOSAS

'

DISTiUBUIDORES EXCLUSIVOS PARA ESTA ZONA
PEREIRA OLIVEIRA tf ClA..

Arcipreste Paiva 5 - 'Fone 1358 - Elorianéjanlis.

Encerrandorse no dia 2 de agos..]
to p. vindouro, o serviço de ãlista_1
mento eleitoral, este Diretónio, so, i
licita o comparecimento dos srs, ;

-------- .- ------, ---------

correligionários abaixo discr-ími,']
nados, á Séde do PSD, rua Arcy_1
preste Paiva n? 5 - Sobrado, á_iím_!' (:EMPHEZA INTERMEDIÁRIA)
de satisfazerem o despacho exará; í

.

,.' }'t::J��da em 1943
,. I

do pelo Juiz Eleitoral em' seus
f

•

ESPECIALIDADE EXCLU",lvA: - Assuntos púhlices �m. geral.
re�uerimentos:

.

\ JUnto.3 t�tla ,� qual�er' Rcpar1i�ã0 - Departamento ou Ministério, ellII'
FLORIANóPOLIS - Artur Cor_! . FI61flanopolls - Ri€) de .Ianeiro - Curitiba - São Paulo e Portli

•

d M'1 1
.

N dos i Alegrerca e e o, A tamíro eves u os :
.

Reis, Antonio José do Nascímento.] RAPIDES E EFICIENCIA COMPROVADA
Cláudio CabraJ Machado, Celso: eONSULTE'NOS SEM COMPROliHSSO
Marco Lessa, Cleoníce Mar-ia da i

.

ESCRITóRIO: Praça 15 de Novembro, 23 - 1° andar - sala 4 ._

Rosa, Djalma Cunha, Dianê Cunha.Í caixa postal, 195 - End. Telegráfico INTER - FPOLIS. - S. 7CATARINA.,
���:a�:: ����:ã�: l\��a,F����:� I ---�'

cü��:JicêiDI.m���s-i�i��:�(;B' 1�:����--
des Costa, Evelyrn Santana, Elísa.] Ai ç .�

.. �., liT ,�, r,.:.�.'ir.,o."/;" "�"
beth Hanspurg, Etelvina Ande�_l �A" &�A.&'� li li,.!ii s f'�
son Monsollí. :Édio Santana, Gu_! ��ni�® y:;\.iiM", � Ik"�;ll"m�l�r�\) '"_ ).\\!ii:\ Th�<'l���� ii-mercindo Xavier, Isío Reis Silva, 1 • _ ...... _ccl, Ivonete Fernandes, Ivonete Regis- \
João Bernardes, João Olegario da i
Silva, Julio Coutinho de Azevedo. 7
Lauro Alves, Lauro Quirino de DI .. ÁLVARO" DE CARVALHO-
Nascimento, Luiz Fernando Ma-l' CON�Url' \8 DI 'RIA." EXC""TO AAS S -B Dh d 1\K' G f IM'

� 'L A. <), JI', v A A OS DE 1 30 ÀS 3 S,,",c a o, mana assen ert 1, aria l
CONSULTóRIQ' R F li S h idt "',8

' , ,

E 1, I' ,

A d d 1\5 L I
. ua e pe c mi oo;

U a la ue n ra e harcos essa, R"'S DEN .

'
.

'

'U • T •

R' SOl' M' li fi. I.. CIA: Rua Durvaí Melquíades, 28 (Chacara do-Espallhs.l.mana "ose eIS 1 va, arra rrer; �;f"".. :.,
,

mes, Martha Hauspurg, Neiva, - " � - - -- '---------�",.-�.. �--..-,---.-- .
_

Zenft da Silva, Nair Conceição, I' ILSE i{RE i L I NGNormarn Nygard, Nilton Mafra, ar.RUR�IA,DE}"TTISTAOsvaldo Lisboa, Odilia Carreirão i Consultas das 8 ás 12 e.3 ás § _ �á:baà"l"" .01�.� ·s· .#,-;.. "-'2"
:·01

I �'If 1E Ortíga, Palmira Santos; Paulo da l '''lU """'._, o:t;l-"

. &'1
.

'!
Rosa Luz, Regina Magda P. Simões, I r

IAo / h.••era' ••s·sAe. Valdo Hosa Silva, Virgílio José·1 �, "",�....ro��,··'_ .... Luiz, Valdir Francisco Caetano, ! F, U' V �, � �

cine'lII.tagrA-f·.c...
.

'I: Walter Ramos do Nascimento, vaI_I' .

V. S. construío um prédis? Não o legalizou no Registro de 1mb,,!".. .cyr Borges; Werteh .Gouvêa de VeIs? Os documentos de seu imóvel estão de acôrdo com ás 1et,s eua
,

. ,Q, .• J "', ":,,,)�':",,;;Úi���ft� Ar�ujo e Silva, Voaldir S�lva, Ze_. �gor? S� ��i�te alguma irregularidade, procure hoje mesmo o �critó"!
I' naide Ter.eza

Areias- Zehta Laus ] no Imobílíário A. L. Alves, rua Deodoro 35, que está habilitado a re.

ri da Silva, Iolanda Vieira Leal. I gularil�Uos critertosamente. I
.ell: A's 7,451110....a8 ON. I'R:A�O

DOS LIMÊES - Félinta 1 ;�,_.�__,.> .._.""__

.�"__w"••__ .....__"'_,, ., .,,_.. _ .. , .... ,.�__._"
..

E'8PETACULAB PROGRAMÁ DUPLO' ;:INDADE _ Oscar Tertuliano! DRA.. WU.DYSLA'WA WOLOWSKA MUSSI1) � Jornal da Tela - Nac, ISilveira, Manoel Ari da Silva. I f!l

-JEOmS buscaCde uma jovefm e de �mé �esouroJOoESS1�F&�· CACHOEIRA DO BOM }ESUS -I DR ANTôNIO DIB MUSSI 1DA ARA SUJA azem emlS na- no '. '. Osvaldina Dagobero de Map,alllãcs,!" '.
j

O T M 111""1 Antônio Guilherme dos Santos, I )11édko3 \,

eseuro
.

a I o João Manoel dos Santos. ..,'
.

.
Cirurg1a, .-- Chnica G�ral __ Farto/; Ifr

• RIO TAVAIlES - Serrem Pedro Servl.ço completo e especiansaào das DOIG�iÇAS D� BmE:o.
J'a com Le� GORCEY � Huntz,. HALL Cardoso, João Manoel Martim, e! ,;��S, com modernos m§tc·do�! de dlfl_2;�16;)UL'O 8> tJ'2,tUIn.-ênto: )
el: 3-0 Alais sensacIOnal e elf.tnzante filme de aventuras BUdo Martins. CúLPOSCO?IA -_ HfSTEHO _ ... S.:1IJ?TNGC'GE.AF1:A _'�
on, maritilllasl Comovente historia de amor que prende I EST�ITO - Bertold'? Martins, TABOL:U3MO BAt3lfL

e arrebataI ..

' Bella.rmmo Manoel da SIlva, Ho�, .

.._·0--
,

l

O lUAS'TO' DA 8rlUX.1t\ ViR11'LHA Ilche Paulo PlaU, João Boaventura, .... R����I.'aPia�p'�r,�.nill:�_ (;1.rt..2i�;-gÚ:t)f'IX',ofJ.g'ulação �,�
n � "" l I'IL da Silva' oe Martinha Maria da SiL I G'l",m ... lo!e�b. e I!hLU 'it€!nnó.Jl().

om
�

.'.
• > va. I '.

Consultório: H'.l8.
�

'I'ra.j;:),H.}, n,) 1. ::Y f T.I')8.)".' .� ]!',!dific:lo· doaiJohn WAYNE-Cail RUS�ELL-Glg YOUNG-A- Florianópolis, 19 de julho de 1 Míon.tepio.. .: I
dele MitRA e Luther ADLER 1950. I HOl�ã.!'10: Da� 9 ás .12 hOfi7..s - DI. J\:l"i.l!3S;, �"IDID� ,14 ·anos". Tte. Albano de Souza Lucio --I Da:; 15 á'S ,18 hora,'$ - !};:-a. l"/{uSLd"

1Pre�os: C.$ 5,VO e 3,20 ��I���"�_,�� __

D.M. do PSD � Residên�ia; - fina 811ntoo Dumo:n'i; 8, Apt�, :2

FIRMA L. ARAUJO

/.
hri A bata!Deslumbrànte Romance que Enternece, lne na e rre a a.

A história de uma garota sOl)ha,dora que imaginava tôdas as

as bôas que a realidade insistia em não lhe conceder!
_ Sedutora fantasia romantica, entrerneada- de drama, paixão e DOENÇAS DE CRIANÇAS

...
ams·_ ESPftlllS FIUleOUGUfS.
unis E EIPOSlÇIES DE IlIfERIORES

VENHA VítR E NÃO DEIXARA DE OOrYIPRAR �
RADI S 6'1 VICTUS" �

(6 belissimas cêres I
MODÊLO 525 - Ondas curtas e longas "':, I
Transformador Universal - Tomada para teca-disco - Mafe� I
europeu, em linda �aixa de baquelite. !

À VISTA - CR$ 1.700,00 I
À PRAZO - CR$ 1.900,00 !

Sociedade Distribuidora de Rádi'às e ré rjger�dores LIDA. i
C" ii !ir ''ii; �'"n � �';l' m� ii�, � fi!,
�;;'!�'" �, r� ti� � J.*,W,J U:i-!t] i�,'1;

EDIFICIO IPASE - TÉRREO

Cr$ 35.000,00
�IGOCIO

-

URGENTE
lelld' .

'

1:. III e.se um terreno .situs.do à rua Onaldo Cruz, medinde 15 :J

III lIl�tros cOm um galpão 6 x 12 metros de ma.deira de. lei, coberto

"'-'aI as fraucezas, corrente trifáfica ligathl-> &loastruçãó forte.A.r
ar •. ,

a 111;\ Osvaldo Cru'Z, 613 - Estreib'o.

,

.• _C1IcH&_ dtu ardQ­
IacIaa llulivldualmente.limd·
...... IH•• _ .:hapu d.,
22 ..24. Uma podll que r.­
aIm_ pn»tetJe'o' .eu esta,
bel.da_to. .abricamo•
••te CIp. também

. "DURÁLUMlNIO'·

....UHIIA"'. Nlsr" PRAÇAI
,

i�rl-cira� O'Jivelra II �jal<�Ar(ipf�ste Piiv8, 5,
/

E«�,uedrlas MeWkas JERHÀRETTO LIlI.
RuI! Tuti�$$(r, 892-094 - fone sl.Ma - rto "010

O·
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! >� � f,� ";1 -w 'f A !'mPtJ.}.I.i�l:i J
i.
,_,......_...._....-.

,.�. ...__��-'- .'__'�_'''''_�'''''''_'_�''_'_-'f<
-''- ._�'I'-� ....,......�-�'�--- ___,----,._..- ... �-. . ........_ ......� ........,---,--�._-_..�--'----·-------·---�"'-i

i , -fsIreilo I

P'.lram,�1 de julho�S�;ré8. dia 29
-------'----

_....:._---_..:....----_;_�--

V
RES ... N 29, 30 E 31 10

tf;':; \�' �!
-,;', ,},:�,� o f� j;�hõ

DOBNt1AS 00' P.J!t'�LHQ R�-I'_O..;;. �€ULQSB
,'",_: 6IRtlTUHA.D9� .

"

TiBiGlogista e TiBioCÍntl['giúo do �a1 '''Nereu Ramos" r
. ; Oollll: Rua Fetipe S�êlt n. Ia. ".' �
l RtlIIi.: DO,l'va'll(� b,a :"'Chaeaftl, do Espanha" n. 28.' i'
i CoQUltas lJiátjalnenfe, $i 't.) iii t8. � l
·

Dlf. IfWQLIf,N GRECOIOO mREIRA I\ -

-

'

- A�)_W.O�O i
. �, afisít a� s.efts"cl.ie� e i�®saiióS que mndoo seu esPrit6riO�!ar.�-f·,1)��difi(!ÍG Aillé1ta 1!e{@". à rUA' F:�pc Sclm'rl�!' e�lIa da rua '��?-
.,.�•. �

o �� � s��s :t, e Z - tmde esteve lDSUdãúo () consulto.t"1a

J'
.

ii
,_1idJDo,;"_o 41'. �lll) llut0i1�. """�-'", ._ .. _�,--�",,'--"-'

.

,. __,....,....-----,-------�.,-,.,.
. J .�tlL�\S YARTIt1J:�(�

Dr. ítl ..11_ d. Luz
-------�-_._-,.._-�--'�-�--_.-�-�-,

I i t
!i{:;;;�i�"3 donas de casa por seu baixo preço -- �onomii
"

.. ;·�iência . EN€ERPDEmA ElEiRlCA
"A N Ot�

(Cr$ .1.750.00)

-ELETROLÃNDIA

AD��G •

RWl F..e!We i.ohnád,. �a eem a I)eoaovo.

(
_

.• VJ.

Preço 1

PreÇo
P1"eço: 2�
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FLORtANéPOLIS
..._ ...

.- .....-- ..-.---"-.--.-------�-.-.-- ..----.-._' - ...�,_,,-�,.,_.---_••�_I-;.-�-...._-'""':':-'---..;.;.._.......-------------------....,,;Ji

��a.GO'::;O é B0M na oolossal L�qulda9ão d.l

.
I. -T L.

rnajh�r' SOr"t1rne'�,t::l ;,s qua V-'.�,d9 ���alos ;""mS"�I"e3 O:P<3:i)'E'
'5'0' TROUX", 6' QtI E N ao 4PROVEtTA ESTA. G Rf;\N OE OPOR ru ('tjl O�OE ,

·VEJIt
..

- OS NOSSOS PREÇ,OS.
Morm ct" cõr, Iarg, 70 mt. . . ........•......

� 6,00 Toaihas brancas pi mesa de jantar com 6 gufU'd.
l\'ioI'Ín ::\,\re l\b.ril1 mt. '.' . . . . . . .. .. .•...• 9,00 Guardanapos brancos dz. . .

Í\1:orin extra b01I!, largo 90 mt, 8,00 Pano para enxugar pratos dz, . .••••••••••••••••

Morin para fraldas 1)\1. de 10 mts.. � ••••...•.•
, 49,nO Camisetas de meia. manga comprida pi senheras

15,OD Alvejado es.p('(!Íal sem gou:a, PC. (h� 10 mts •• 69,00 Calças de meia pí senhoras .. ,. . ..........•

l(j,M Cretoue branco, Joarg. 80 P.V. de 10 mts. ...••.•• n,oo Calças de meia cl listas de seda pi senhoras .•

Cambraia em cores., larc. 80 mt, .........•.• 8.50

Crct onc especial branco, iJrg: 1,40 mt. 17,'ío
Cretone especial..brancc, largo 2,00 mt. ...•...••• 2):l,ih')
Oretoue especial l'lranco, largo 2,20 mt. 25,00
Cretone LlNEOL, branco, largo 2,20 mt. .•...• 45,DO
Ci'eLOllB em eores; .larg•.. 1,40 mi. 18,56
Cretone em cores, largo 2,00 mt, 2.5,OD
Creteue em. core", larg. 2,20 mt. " .-

- 2�.O1)

>.:A Caea de
da praoa.

/

6fi.�
"�7,1;0

12,06
1((00

••••••••• '$, � •• 4'" •• _,. •••••

�
2$,4M!!
4,-<h\

19�oo
1�;k

Peh;'cia ftlSl,ã!J U\t. •..••••.•• . •••• , ••.•.•..••

n�ll:lcia e'.�h��Hla. mt. .. . .

l'aluda dLlg':UHll, l:lt"g .. 39 mot. • •.........••..•

Peluda fustão em retalh8B mt. . •...•. � ...•.••.

üadli p.eJu,>l;aii�, � retalho,; .

Lã Jersey pI Y�s6{dêS, l.arg. i,U O!:t. •• , •••.•••

1�,QO
49,'-'9
34,00
3� "0

90',�!)

Calças de meia dê Joinvile para senhoras •..•••

Calças de JrríI..CY de seda 'pí senborus
'

•...•. t ,

Calças de L:ci:t ál'Ugo S1:ltJcri,.r pI meninas •.• o

Calças rie meia de Joínvile pI meninas . 0,0 .....

'Calças plásticas ot bebê . ..• • . . .• . ..•

Pijamas peluciadoss pOr dentro pI cr-ianças .•

Camisetluhas de meia pl bebê ..........•. ,.
Casaquinhos de : pelucia lisa pi bebê .

Casaquinhos pelúcia estampada pt bebê ....••

Casaquinhos de fclp:a oi estampas pI bebê.... 4?olJt
Meias Nylon Malha 5i (pechincha) ........ � •

<38 "'..
"" �."""'"

!IItiias Nylon malha 51, sem costura •......... �.oo
Meias Nylon malha 54 . .....••.••...•• _ 38,o()
!fe;as de inverno pi senhoras ......••.••..• 9.00.
Meias soket de !fi pi senhoras ...•. o • • • • • •• • 2ty,oe
Meias � pi evíança .,........ ........•••••• '1.()'f}
Meiá-S soket branca e COTM, pI moças .••• ,. '1�0&'
Camisas grossas de .illverno pi homens .•..•••• 21.00
AVélltais plasticos pi 'meninas ......•..••• o. 26,0t'!,
Aventais plasticos pI mocas ..••..••

, 3�6ct
Estojo higienico com cinto, pacote ..••••.•.• i6,.oc
EstoJn higienico sem cinfo, paoote 0;............ tti,-oa
Oamisas de jersey de seda, pi meninos .•..•• 56,00-'
Cffhicles plásticas pi crianças .,................ 4too
BahadoN's plásticos o .. • 4,00
'Boinas em todas as cores •.•. o •••• ; •.••••••.• , • 14,0$'
Cuecas de cretone . o o. •..• {'!,oo
C-d'ampinhos cx. de f� dzs. 3...
S'ombrinhas de seda, cabo de couro •• � ••.••• o o o 6O,.a.
Sombrinhas de seda, r.abo de couro •....•.•-. • 70,00'
Cinta e su��ensorio de vidro pi rapaz, jogo •••• 5.0r..
Cinta'e su.spensorio de couro em estojo pI rapaz

.

i�oo
Cinta e suspensório de couro em estojo pI hOmem' 13,00-
Cinta e suspensorio de vidro pI homem •.•••• &'0(1:
Ligas de seda pi homem :..... .....•.. •••• 5,00
AnUl'elJ:lOs GileUe de metal 1<9.'{)o
L�n'ços bordados pi moça, c�: �./ 3' i����' : :: : : '.' Ui,oo
Lenços bordados pI meninas,. ex. cl 3 lenços •• i�,OO
Lenços de, gaze de seda, pj caibeçll ...•.•••• o 86,00
Cintos dOUl·tados pi moça •..•....•• ••••.••• 6,00
Cintos pln,:-;ticQS ,p! moça novidade' . 8�
Faixa '1;/ enfaiiX�r crianças mt

..

',,,..... 4�OO
Faixa pI umbie-o limá

. ....•...••••••

'6.5
Lã em novelos: Para, T�d��

.

: :
.

� : : : : . : : : : : .' " o·
• I:l!

!,50,

20�Q
4�0Qi
l;5t)

,H};06
2'i'.�
1,bel>
'.Il(fi
3,6(1;1

"Lã. Freia!bene, l�l'go §@ mt.
'

'.:l,j .lJreta ti salptcos braacos, larg.' 1,50. "I saldar

":Lã fi.n1<lsi.ma esc6ceza, lar:. -1,� mt •.. ·

...•.•••.

s.so
8,50
6.M
1S,M
ia.00
M,OO
S(I,.-­
�('l;OG
e.oe
6;M

Hl,Oe
16;-50
12-,"0
2�,�
22,90
Hl,OO
18,06
!5,OO
10,M
8,00
H,SO
n,no
12,60
14,61)
3,80

Liaoa Ii��. . . . . . . . . .. ,
.

[iino;t est am{'ilde f'At. .... ••
. ........•

Vt)�i.�, �.;;blti�:,j_i1{}l; mt. .. ,...
. .

.'�'rSt:- 11.56 �tl.el.'ic!'l.!:{. mt.
:
....••.•....••

· et'W!}l!i. e:ittl:llllfUI41.0 ••...• .••..• • •••••••••••

Yedd� não' earug'a' e�ta.tIlPaão '

.....•...•••••

·

'TeêUI.� nio ooru:l\, es\�ll1lPIld.e 40 .eUlo.. mi. • •..

Tec�dQ aãe eul'ug�. ESQ (ie .elhor tat•.... o •

,.;\)t�:rla _iíia, t..!;u .ia,. cores _to .

®pata,
-

estR61pMIl, bel1it0s íl�senh'� liat. . .••••

'''Ôt>n1'a e&'talllP-llda, e'sPecii1, l�l'g. SI mt .

«lí)p�a listr.· especi.s.l, cor.e.\! m<ida'DRs IIlt. • o ••••••••

Q�à1â ii8;'; tipe Slifssa, largo S'(j mt. . .

\i:}�ll.í.i m'l;\nOft, ittl'g. 1,,3é Bt. � .••...••.••..•.

,.�l'a 'Mata'l'1l�M em cores, ial'g. 1,'0 Dil.t•••••••

�ão lira:'IlI.CO Htt. . .'. . . . . . .. . ...••••......

�siij;O' Í>renc,,� especi>a1, largo 3t mt.....•.. o • o

· ,FustAó pi'ket m:auc9, Matar.a�rle mt. . ....••..•

FWitAo est�d.0. a coftte<}ar àa mt .

.... ';[l'!cj.do .harrad0 Wlt. ...•..•........•....•.. o o • o ••••

'-Gl'glandt lis'& lat'g. SQ, rihtal'llzz. Bt· )

· 'ôrgâliflv ésiMB!',a(t0 N6"" Amé,:ica m.t. .•...•
..

M8il'inó preht, especial, largo ao, mt. . .

'G�íio I!irete 'm-t.. .!.... .
.

<I'lb:i:t�. -éiltampa4.a m:t� . .

,':",,:::lefi:r, li começar de m:l:. . ......•.••.••••..• o •••••

· '!Zefiír em. bÓll!.H.o ª)'3.<;eJ1!1� �1t. ......•••..••. o.
�c{l1in� stlPlido'r" c4tamp:lda e ,lisa mt. . .••

-"rriooHlle� lràg. 30 i/L pija1it1.as mt.� .......••.••••

'lTico1ini! Cl?m li.sUl$ aSlletinadas, ·pl p-ijamas mt.

"'Friooline braaoit, ·tar,g. SI} 81t. . .......••••.•

'''lI'Í'cotine bnmca N0va Amédea, ml.' .

, .

�'-'llio(lUfte hraucl.\,lfifl dQf.}10, Nova Améri<l!a, rot:
"":'Dr'icoliIl8 hr1laca. cotdoaé, largo sn, l'llt. . .••••

�oocia, bl'aft·ca e .ll!.'eto. ....••.....• o •••••" ••

· anitê. lal·g. f,40, m,t ,
.

'.o·!1rim colagiaJ, .J Hi n�t. . .

�:Sdm co!iegiai, �a'&nco e marinno tll�•....•• , •..

·.]!'iló braMo mt. . .

PHó em cores mt. . ...•...

�tó mosquiteiro, lmmC0, largo 3,50, mt. . ......•

Fit6 mosquiteil'l'I, braRca, larg� 4,50, rot. . .....•

Fil6 mosquiteiro" em corell, largo a,56, mt. . ..•

,J"UÓ mosquite.il-o, em cores, largo 4,5@, mt•.•..
Atoalhado xadrez, 1arg. 1,40. rot o •••

. .itoalhado branco, l'llereerisado mt. . , ....•... '

� Tecido listado pI cokh3.o, largo 70, mt.........••

·'l'eci.�Q listado pi colchão, largo 1,4!}, mt� •... o.

'"reeMo list-ado pI cortina, largo 65, rnt. . .....

""Feeid@ pi cort-ina, largo 1,30, mt. ..........••

'�r-6cido listall-o pi reposteiro, largo 80, mt... :.
"I'ooido listado pi reposteiro, largo 1,40, mt. • •..

Dhitãú bem bonito .... . ...............•...

,l(l.retm.le t>.<;trlm.pado, larg; 70, mt. . .........••

··�etolle e(.amp1Hlo pi co1ehas, lat:g, f,40, mt...
llat6'ria pillstica lili·a, branca e cores, largo 1,"'0, mi
]'iatecia plu1llica, lavrada, largo 1,30, i'nt. . ... "

-!,['lassadei1'3S, largo 8,45, mt. ........•.....••.•.•

..Algodão bom largo 70, pç. 10 mis., rot. ... o ••

,'.tUgodãG hom largo 80, peça 10 mts. . .........••

, ..Alogoão bom largo 90,' pç. de 19 rntlf. • •.•.••.••••

Algodão tipo. lona, 95, pç. de 10 mts.. o ••••••••

. AIgadão espécial, largo 1,'S() PC. de 10, mts.

dpg{}dão especial, lar.g. 2,00 PC. de' 10 mts•..••

SEnAS
Laque liso em tod-as as Cores ............• "

'L11llUfer, la1'['.. 90 .... ,..... • ...•...•••...•.

Lumie'l' lavrado, largo :90 . .

Lumioc Iavrado,' la.rg. 80 ;..... • ......•

Latig8'!'ie, Iárg, �O •..•.. . •...•. :.. ••

'

••••• o

Langeríe, misto cor natural, largo 90.•.•....•.••••

Laagerie puro naiure,l, tipo borracha, 1Mg. 9!)
LaugeT1J;l setín, puro natural, largo 1,0'0 .•••••..
Cletin . DUQUilza, éspecial, la'fg. 90 .....••••.••

'l'afêtá fane; o' que 11ft de melhor, l'arg. 90 ..••

TaÍ-etá -chamaló-te; largo SO •.•• ,. .. c � ••••••

TM�;tá ch9.malo�<e, muito bom, l&rg. 90 ••• : ••
PaiIe do melhór, largo 90 •...••••.• • ••• � '- ••

'

Faile egcocez, larg, 90 •..... •• o. • •• o " •••••

Tafetá éàÍíarupad6 e de MIas (pechincba) ....

Orgallza' lisa, làrg. 90 .... • . .• • .. o ••••••••

Linhô e s�a �stampado, la'l'g. 80 reclame .•.•

Seda fustãp, artlgo especialj làrg. -80 ..

ôÍ'ganM estampada e lavrada, lárg. 90 •..•.•

M'oir'é pj. éOlôliaa, largo 1,30 •....•...•••...•

7,M
i9,OO
2fí',M
2(\,0'0
18,00
38,00
40,00
55;bO
35,00
30,00
i8,00
2-3,06
50,00
81;,00
18,00
20,00
15,00
20,00
23,00
28,00

4,°6
6,8\'1

..

U,ÓO
11,M
!5,OO
B,GO
22,00
30,00
iS,Oa
5,00
24,00
8,00
8,00
f2,no
13,00
42.(10

55,00
49,00
60,00
1.6,00
35,00
5.50
12.00
5,50
13,00
1.5,00
25,00
5,50
7,00

25,00
.

37,00
50,00
17,On
38,00
5tl.oo
05,00
90,00
i35,0�
200,00

DfVE'RSOS
Cober�or cinza (reclame) �. " ..

Cobertor pi bebê, a come'çar de ...........•..
Cobertor 130m pI solteiro . ..•.•••••

Cobertor, bom pi casal . •.••.•.••••..

Cob�rtor. .xadrez bem g't'osso pI solteiro •.••.•
.

Copel'to1:. .e!iP�cial,pi' soIt�ir(} •••........•.••.
'Cobertor de .pura lã. xadrez pI solteiro ••••••••••

Cobertor: de pera lã -xadrez pi c-asal •..•...•

·Coh'ertor.:;�de p..t:rta",�i-",'barrado pí .;asal (,reclame),.
Cotcha merGefIsada purà bebê .........••••••..

Colcha em CÓl"eS pi �lOlteiro ('l'eclame) .•....••

Colcha branca bem encoFl)'ada pi solteiro
-

••••

Colcha mercerisada branca pi solteiro ....••

Colcha Matarazzo -em cores pI solteiro' ••..••
Colcha branca 'PI solteira 1.50 x 2,05 •...•...

Colcha em cores pi casal (reclame) .

Ooleha em cores Matarazzo pI casal � ...•.•...

Colcha branca pI casal o t, .

Colcha branca encorpada pI casal ••.. , •••••

Colcha branca mercerisada para casal •• o •••••

COlcha branca cordemé mercerisada pi
-

casal
Colcha veludo pi· casal ... ;.. • ...•..•.•••••

Col-cha piquet., branca e cor�s pI casal •• o •••

Oolcha de sooa -cl bico pI casal : .

Colcha de 500a com franja pf casal ...•••••
Col.cha dupla Elura seda pI casal ......••.•.•
Tonlhas de rosto, a começar de ....•...••••••

Toalhas de banho em çores ........•• o •••••

Toalhas de banho branoas Magoanas •......•

Toalhas de banho bem grandes e encorpadas ••

Toalhas de banho, lavradas ............••••

Toalhas plastiésa, lindas estampas (reclame) ••

Toalhas de veludo . ••..•••

Tapetes de veludo pI quarto ....•.......••••

'l'oaJhas higienicas dz. . :... . ....•

'

..••

Toalhas xadrez pi mesa cí 6 guardanapos ••••

Toalhas pintadas' pi mesa com guardanapos

21,50
. fO,oo
31:1,00
60,00

'

69,{)0
85,00
220,00
270,00
'1f50,oo'
35;{lo
42,'00
56,00
6S,00
53,00
57,0:0
53,00
75,0'0
55,00
68,00
90,00
1.30.00
f10,oo
f70,00
140,00
175,00
220,00
4,00

20,00
25,00
38,00
56,00
7S,ol}

170,0.0
50,('}{)
24,00
35,00
65.00

PERFUMARIAS
Lei!.e de tosas .....•
Leite de colonia ....• :.

•.•. ..•• . ...••••••

Loção BI'ílhant� .......... :::::::: :.:::::::::
Creme Rogol em potes ...••••.••••.•••••••••• o

t:reme Nivea....... 0 •••••••

8,6('
'l.L ,'f_.

i�ot}
tt.OG
•.�.-6o

i:�
U1JOG
»,00 I
6.00
4.�
6.00
3,00
6,00
t9,OOi

-;1'''
...••

Cr-eme de alface· o •••••••••••••• o ••••••••

Negrita ....•• •.•• ••••.• • •• � • o ••

Oleo de Lima . ;.... .••••• • ••

OIeo de ovo •...•..... ..:..... . .

Pasta Rolinos, Lever .... • •.• , •...•. o o •..••

Pasta Phillips .......•...• •... ••.•.. • •• � ••
Sabonete Regina, dm ......•• .. ..' ..•••. • •

Sabonete Vaie Quanto' Pesa, um 0 ••••• :•••••••
Sabonete Çravo, Bosa e ViQleta ex. • ••.• , ••••••

Baton Naná ciclamen
Baton CoIgat€ ........ :::::: o :::::.'.

"

.• : : : : : :
Baton Van-Ess, grande .. .

Agua .-le Colonia Cashmere Bouquet .•••••••••
Esmalte' Fatim,a, ,

'Esmalte C�te;x
. . . . • . .. .. .. •• . .• • • " •••

PÓ Cashmere B���ue�··,·.·. '.:.'.• : •....
'

••... �:: ::::.
Esmalte é Peggy Sage '

GHlete Futebol, pacot�··.·.·,·•.::
..•.......••• , •••

. . . . . .. . '.

_'__.. =::1�i�-..:....:_-_G-il_e-tt-e-a-zu-I.:,:.p:..:a:..:c.:<?.:te�.�.

.:,.:_.:..
.

.:.
.

....:..�:.:..:.�...:.:..
•

.:..:.:
••

:.:.:_:.':...:.:.
•

.:..:.
••

:.:.:__
���I'j. 'i"WI! ![1n!!"6"'ili",,�.�f.tt ..�' r.%n.\·t�' il\J·j�r��f.,�;,�I �.�� �ht]�d �.�hg�ll I
Jj � ttm fj.._;.d�CS(l :fu.:.-tlf11;!U1(� �
ii

- � I� que ao:; )."":.;.:ornt-M� i\ to.rl(�. � jI nqutln� qu� &t:ta'l,,·c�ZT! I
i
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I FRA.Qy_m� GI:GANICA!
S Vinho Greo1Jot<:l.ck �
I

t
". 1

�

i TS.�-.?h_;}0·n?t e pa�·�
..., .. . �

dC.20E.Y ti)ü':co r("� �

i
w

con.fitit:.üntt.�, i
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�
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:'AT�IMONIO N'A6mNAL
�WVL'\mm'O �.].'�JHTIY.o -- PóRTO DE FLORIAN6f".n:"IS

SE'llVIt;O:$ DE PA8SA<1mROS E DB C.â.RGAS
�������:������������.������::�.:.::.

CONFORTO

PAR_-\: o .NORTE
ITABERA dia 27_7-�0
Para Antonina, Parauag'uá, San"

tos, Rio, Vitória, Bahia, Maceió e

R�ife.
ITAPUCA - Carg'ueiro - dia

·-21,7_!j0.
Pa.r", Antonino, ParanaguiÍ.o Rio

e yitól'Ía.

PARA O SUL

Para Rio Grande, Pelotas e Por·
to Alegl�e.

�OYOS HúRAIDOS

2':B. f�ir&.9 - Iii,55 h;;. - Para Curitiba - Sio P�n1o.
3�s. feiras - 12,00 -_ Para Gurit:iha - Sio Paulo _ .ru6'�
4al'), icira"l - :Uf,45 - Para Curitiba - São Paulo _ Rio..
tas. ft:';im8 :._ 13,35 .- Pa.r!i CurHiru,tl - São Pawoo
5118. feh-f)!) - 15,15 - Para Pôrtc Alegra
t71s.l'eh·il" __ o 7,21} - Parl1 S. Púolg - Rio - Vitót<ia . .,.... .slil.b::mliif'�
Sáhados -- 13,50 - Par3 Cu!<itH.lã -- Silo Paulo.
Domb.igú9 -- 1{),�O ._. Para pô.-to A!e�'T"'o
NOTA: 08 um'�rio8 ;1c;tns. ()f.::teud'tm·,m� plU'1l li p!'rtid$; 1E

�fJrGr.ol"to;

�'A�-;: ��:'ii"ecrDemO$-C:lii'g!i« fi eriim�e.Jid�!éíifé ���� ;;;
-ilf.'Ji ,�()i'} p.!t®eteG e c<r.úte-lle p9.siI'ftgs!:llJ no!! di�5 d� S9.btSlIl ciCia m(lll\!m"ll

� ,.+!� '�n .atwl.t�i1,.j de ""1!�en!!l,
A bagagél'.J. liú :pi}'� d, ,-�.� aet' ,enl!'�l§l!e. Bill! .-\.."'ffiiUI-eniJ r}.;:;. �,..m')

·:ÍI:m!:MI1, U<:l vês-pern d�,� plrf: ': "(1 �t0 10 hOí'll.tI, afim de t;� cnnó,l>hi
":;nmUé;u:tl'inte lili.l"'� J1m:�,'" e�,; oo]b!?rcaç5ea e�'ipeciai<l.

, Vendem"se uma casa, e um tpr'

I reno ao lado na Rlla Silveira de
r�SC'R.r;'1';1UD: :{":" T::-;lc{!';;,tf.>1l n, 5 (ciw@) - FOtH:!Z t� Souza nO 113 ..
;1J\MlüljE·N8: iJal'f! Barn!u.'ó.• � - F-one: t.a66 - ED:d. T-eleirj1* Vende'se uma' casa,

;!;IJ:.'rtE!RA.." .

.

Tiradentes nO 56.

�
Pt!T:1! remIs ;nfm:'msç1j� eottl o Ag!m'ttJ C��O nA��� Tratar Rua UruguaI

sita á

HUIlInO 40.
\lE.,i\.mLADQRES FIXO e OSCItAl\JTE na EÍectrdlanCh

F.cliHcio Ip��.-' Térreo.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Campao· alo Estadual de Basquele • Voleibol'
DIAS 29 E 30 DO (�ORHENTE� SER,bi REALIZADO EM TUBARÃO, PRO!&OVIDO PELA F. Â. C" O CAMPEONATO BS·

-

TADUAL DE BASQUETE E VOLEIBOL, COM o CONCURSO DAS EQUIPES CAMPEÃS DAS IJGAS REGIONAiS Di TO"

o ESTADO.
�--�--------,-,-----',

------------------------------------

Figúeirena. cGny'Gé8(�rtóliG,'8;' G'.- titu,llf'. 6

treino[de l1oj�, ás 15,30, no Iramado
_.._._------- .._----- ----_.....:.._------- -------------- _ .._- --------------------------�---------

Coquelrús Praia Clu�e

,----�--�.-,.�

o Naciol1BI vencloqUBodo quiz
Hamilton Alves I

Com o placard de 1 x O, favorá, fazer, sinão, trabalhar pelo goal do

O Nacional jogou, sábado, a <;U.:I I
vel ao Naciolij-ll, termina a primei, empate; ainda nos primeiros mínu.

primeira partida em Florianópolis. 'Ira fase. tos, quando o Jogo, apenas, come,

Por muitos motivos, êste [ôgo era Após o descanço regulamentar os çava, Ary sem nenhum plano para

aguardado com ansiosa expectati., I dois quadros retornam ao gramado. armar o ataque se deixou' envolver

va, principalmente após saber.se O panorama do jôgo não se trans- por Laerte. Bolão um jogador íra,

que seria o Avai o primeiro adver; forma. Os quadros se apresentam co, bisonho e que de maneira, algu,

sário do rubro.negro portoalegrcn., com a mesma morosdiade, com a ma tem condições para integrar o

.se. Então houve certa apreensão mesma indecisão, O Nacional de, quadro efetivo azurra, assim tom,

por parte da torcida local, de vez monstra estar satisfeito com o gcal hérn, como Guido, que vem de ma ..

que várias noticias foram divulga, de abertura e seus defensores exi, neíra assustadora, perdendo aqne,

das, segundo as quais o tetra.cam, bem filigranas e classicismo no la fibra, aquele entusiasmo; b1�S..

peão se encontrava em sérias dif i; centro da cancha, com passes CUl'_ cando na violência o recurso para

culdades para a formação do seu tos, jôgo central... Disso, entre- cobrir a deficiência técnica. Com MOTORES A JATO
ouadro, em .vista de alzuns de seus tanto, tira partido o Avaí para aos suas botinadas Guido não poderá A DletrolandI'a h d b
""_

• �
.

E> aca fi e rece· er, motores de popa a jato, fahricadO!l"
elementos se acharem contundidos 11 ms. incursionar de maneira pe; ir muito longe; e vem, assim, com, na Inglaterra gu d

.

�

. '. ,se n o os 1l13ilS medernos requisites da recente dnovaçãqj�
e outros afastados. Contudo, a \7an_ rigosa a pelota ao campo contrár-io, prometendo o nome [á glorioso 00 IndustrIal. Motores desde Gr$ 3.50(),OO.' , /

tagem de jogar sob 'o calor da sua onde surge o goal do empate, sob tetra.campeâo. Guido vamos jogar I .ELET,RO LA�ND IA
torcida, e na sua própria casa; já intenso delirio da torcida. Um fóo�ball. Não se esqueça de que i

.sería um bom hand.cap para CD. centro de Amorim. Um rechaço em campo de f'oot.Lall. não é arena e! EdificiGl Ipase. terres. i

f lt d":l: om falso de Laerte ..• Pronto! Estava nem ta p 'no' I -_'_'-- r

:r��;a,q��m
a

a a:�ma
e

etec��cao
c

en, empatada a partida. O Avai se ani, EnqU�n;�lC: ::m: local exercia a 1.;,1 -�Õ�-fCr��Ã_-cEIESTE
�- -<>

1'-tusíasmo. Os 'dirigentes alvi.celes, ma com o goal do empate e procura - lEI
-

ti'
__ o

tes confiavam na fibra .mquebran, o tento que lhe colocará em vanta, marcaçao de homem para homem, I \ e o 'llecmea Mecanográfica) "

d f N- '"e .gem no marcador. Finalmente, nu, aliás, infrutifera e prejudirial, por_11 de

j"tável de seus e ensores. ao
quanto as deslorações constantes i

'- ROBERTO LAPAGESSE FILHO ;.
confirmaram, portanto, as previ. ma uníca vez, o quinteto "azurr-a' '\ j (E M' 'm.1I

.

dit se encontra e sai em busca do op_ dos dianteiros visitantes eram. ar..:
,

�X:J: reeanogr o na Cla.

Side,:rúrg,
Ica Nacíenal) .,'

sões dos que acre 1 avam numa razadoras, a defesa dO NaCIO!131J' _(;ru::;t:a Postal '}:l. 278 - End. T"'l-." LAD.AG='li»:E ... -

d t
_

d" as ?\-la' jetivo: o arco. Boos controla o cou,
.

..., . Jf� .00'::>

gran e a uaçao Os azurr ,.. S
marcava por zona, deixando o jo_! Rua João Pinto D. 32,'- Florianópolis _ S. Ca,-d-""..i.:-..

'i.

mesmo assim, as suas esperanças ro no centro da cancha. Saul abre
's."".U.U�

�. d b gador contrário um pouco mais a ,I. I,'
de vitória permaneceram até quan, na esquer a, mas quem rece e a m��

do, Camargo, aos 25 ms., assinalou lota é Minela, além da divisória fio
vontade. ! SECÇAO MECANOGRAFICA - Consêrtos "

d E
Assim é que Pipoca e Líndobert ] Limpezas e Reeonstruções de 'IH!"· ti E

'

I"� tento que decretou a queda do grama o. ste procura um compa, ' ,

.'
' .. ,li. J.V.kaqUlnaS t; e l sere- ,

'J fincaram pé na área e dali não sr; I ver Calcular Son' C t b'I",l d·-
grêmio da raça.

nheiro para dar a bola. Encontra J
',' .. _<.1 '" o..;J 1ar, OU a 1 fv..a e, Registradoras '

A A b I' redaram, sinão para sair no encal..l IS Balvncas Autemátíeas
--

O primeiro tempo foi rico de }ç_, _ry e zaz... o a esta com Ary.
_ , "" "" ."" "' .

t80 do adversário. De, resto êles fica.!

I
("orpo rneCanl'C[,) "'spec'"1' d -"

.sadas (e1etrizantes. O inkio fOÍ ,
este a Nizeta. Nizela invade a área I

'-" -

_ '. ,,_ oc"
_

b lZf., O em CQ1'lservaçao '

.

L P f' b'a I
vam sempre na expectativa de Tiãü i �"len.sal ue máqumas de escr�ver, somar, ca!ClÚal

equilibrado. Depois o Avaí se
-

de .. : e1 artremdessta. a, az 01 batll o �elo e Bolão, os unicos atacantes do I t;tC.
s.artin-o-lúâ, se perdeu em tramas' c lU e o·a acaUIe, mas a o aval (e

.

'" Avai q�.1:' tiveram um pouC'O de', SEOí'TO ELE<nnrCA' C B" rt .. "''''

esnecessárias e dai em diante" o· e;lüontro com o seu maior deseJo:
.'

.

"""- H;'.. o ..e os Me uuuveir3S
, chance l!�ra armar

-

o jôgo, o a,ue I Ferro.s de Engomar, Fogar-{,iros, E8'erl·ll·zador �,'
contrôle do jôgo pertenceu, inte;� I bater na trave. Um calafrio cortou. '

L ..

, - .

h p' apenas f:..._i cniop�'eelldido por Tião, I Baterias e outros aparelhos elétriGos em' ger.al.
l'amente, ao vesitante, tendo :AdoL '1' a espI.n a de lpoca. que eS,'tava atev_ '

que se locomoveu com muito de_1
iinho que se empregar com efiei..! to a Jogada. DepOIS deste lance o

'N' 1 sembaraço, permítiIldo aos gnus

ência e classe para impedir que a' 1 ,acIOna toma, inteirao:nente, as ré_
. -

,

d'd companheiro,S oportunidades <11'an i
sua meta fosse vazada. O goleiro, ,eas da parh a para que aos 25 ms.

'" •

/

logo ao primeiro minuto de jõgo, Camargo recebendo Um centro da
diosas para marcar. Quito 'Ião I

- . conseguiu deter S'3U1. O extrema 1
T\r�ticou intervenção dificilima, esquerda, conquiste o 2° goal par:t ..

.},
l

...
os 2 1

. 110 ll11ClO manourou a vontade. De i

'Coll�untat�do, o seu. a�co de perigo. seus. x. I

pois o half compreendeu o seu jo: i
.sa lllveshda. ,do qU�l1leto rubro_n�_l ASP�:CTO TÁTICO : guinho e barrou'Os passos do POIl_!,
gro. O assedIO contlllllou e o golCl� 1 O Avaí atuou com o mesmo siste t.a i

l"? teve que, n.ovam_ente, yvr�r ,sua ma. de jôgo das vêz!es anteriores. Õ, Laerle marcou Ary e o meia de_l
CIdadela de sIt�laçoes dlf:ceIs. En�! zagueiro direito sôbre o center.fo_ sapareceu. Florindo ficou a espera

í

tretanto, deeorndos. 20 mmutos, ha j ward. Danda vigiando o' estrema de Nizeta, mas Zizeta não veio eJ
<uma trama do NacIOl�al no cenh',0 1 L�izinho. A espinha dorçaI Cor;l não foi, o médio entiío, resolven I
da cancha. Laerte estIc apara 1 ,Ul_ i MlDeh pregado em Francisco. Boos lançar em profundidade os seus no
zinbo. Este p�ra Francisco_.que,' at�_ i �ôbre .

o l11�ia_esAqueda, e, finalmc!l_ mens d� ?fel.lsiva, cedeucI-o.lhes ar: I
1'0U sem nenl:�ma .pretensa� ao �l_, Le, JaIr caldo sobre o meia_direita. mas sufICIentes para vencer a ba_jco do �uardlao. Adolfo fOI t_raldo. BO'a a cobertura da 'd'efnesiva avaia_ talha. Gostamos do bloqueio do I':rê_
pelo efeIto do couro e esta fOI ter na. Todavia, nos ultimos minutos mio gaucho. Bom o desempenho da!
ao fundo do arco. Primeiro g0al lhe falt,?? �aior resistê:cia, .

mais s�la ofensiva, �nde �oreira e .F:·au� I O MAIS PERFEITO CREME DE BELEZA

dos visitantes. a expellenCla, para comer o Hnpe� CISCO foram boas fIguras. Lmzmho I
JA SE ENCONTRA À VENDA EM TODAS ÀS

O jôgo prossegue desinteressante to da vanguarda visitante. O ataqud marcado por Danda não esteve! G..;\SAS DO RAMO

e monótono, com o Avaí amonl.il_ Íl�deciso, moroso, frio, lerdo e ino_, rnuito presente nas tramas de ;setjs li
SARDALINA N. 1 FRACO

çado pelo adversário. São efetna_ perante. Em nenhum momento, a companheiros. SARDALINA N. 2 MÉDIO

dos, então, ataques isoladDS por não ser no chute de Nizeta na trave, Os dois quadros: AVAf: Adol.fo, i SARDALINA N. 3 FORTE

parte de Saul, Ni7.eta, Tião e Ary, o ataque do Avaí se mostrou vive. Guião e Danda; Minela, Boas e I E SARDALINA U(�JIDA
que não tem maiores consequências, desembaraçado e objetivo. Noton_ Jair; Bolão, Nizeta, Tião (Amoria),! PARA UMA PELE BELA e FINA USE CREME

};Í1;lão, por duas vêzes fazer pericIL se muito e jôgo individual. Saul Ary. (Saul) e Saul (Tião). I SARDALINA.
.

lpr a cidadela confiada à pericla pre�dendo. a �ola, quando deYÍa .NACIONAL: La Paz, Pipoca e I ' 1'!1' iN
.

-----,--

de La Paz. O Nacional numa ullica solta_la, sI�phficando as jogadas Lll1dob�r�; Quito, Laerte e Florin_1
ÚJ1 -ICA DE,: DOENÇAS DE SENHÓRAS·-�'�-�

tentativa tentou ampliar a conÍ:e e fazendo Imperar o jôgo simples, I do; Lmzunho, Moreira, Bodinho, nD
�

gero, tentativa que foi desfeita por de �ass�s cruzad.os e de passes em I Guaracy (Camarg?) e Francisco. I V.iíl\� RENATO COSTA r
�:__ prOlundldade. NlZeta nada poude;!.

No lugar de Bodmho entrou Quin� I Ex�assi;8têllte dos Serviços de Obstetriea e. Ginece_ f
Em qualquer lugar que esteja�-�-<Fli��; bons i

zmho, para depOis, e definitivam�!l
..

' I logla do, PJ:lof. Glovis Oorrêa da Cesta � do Ho,sp.it'al :
CHOCOLATES, BOMBONS, CARAMELOS e BALAS I te,

entrar Waldir. I ! de �:I'()'lllO SOOOi'ro, d_o Rio de Janeiro. i'
Peça sempre os SUPERDELICIOSOS I

ARBITRAGEM ! !�SlSltênte da Maternidade Dr. {}a11os CO'l.",êa, tlt� ,

CHOCOLA-TES O'
....�.<l'or.j..an,óp().}i;s. �,'

.

" BOMBONS, CARAMELOS e BALAS juiz sr. Alvaro Silveira da Fe_ i r
,

"BUSCHLE" e "POLARIS" deração Riog:'andense de FutüJ)ol í �rb· do
. L I P U.

D"
I' , I

105 CICro menstrua - erturha"'0e5 da m''en"'- �
. es!acando-s.e vantajosamente, os produtos "Buschle". e "Polaris" I foi um tanto benevolente �om o! Af

'!f"" ,

ma a dia C,O"lqmstam creseente número de consumidores, reafirmando I q:"ladro azurra. Teve sobejas ODor I
pausa - ooções elo apal'ello genital - l).1atamente ;-

.assim, � conceito tradicional da qua.ldiade "BUSCHLE"!
'

tunid'ades
_

para expulsar Gl;idr:'! I
Pre Natal - Partos - Operaçõet. I'B.XIJiI sempre Chocolates, bombons, caramelos e balas '

,.1
quando MO fez. Em todo caso �os_ I (ttQ�� RU$l. Feli e &!h

.

J. "BUSCHLE" e "POLARIS" tamos do seu desempenho. I BOl'a:: 3.%l ás 6
pp miót, as

FabrICa�tes: BUSCHLE IRMÃOS.
.

I Ree: Rua Ra:mel Ba "

'

' i
R:_la Joao Pessoa, 14 - Caix'a Postal, 22. 1 R ren

RENDA I ", ",
.

'. D<i��� _

�.

SA.O BENTO DO SUL - Santa _Catarina. ".',-."�,',,;,.,,:,; :'.1,. i
da .beirou a, casa dos Cr$, �0$1QJ:)WI- Vii Pmm � Da DliM!Dft'Bi\., ...�_ .L�t;J:;.. ,

«'-';. _�""',___ -l10.00Q.oo. ! �,'__
'

,

... , "�,.DR. UIf aa mm;nti,.llillftoDW
f, � ... - '.'I'I8i;o

._" ;'';-> �. "".

'

(

o

/

nrazcxo DE WALDYR DE OLIVEIRA SANTOS

reservas

da FC
para e·

J

Recebemos e agradecemos o SC� realizada a 1v do corrente, fora�

guinte oficio: "Florianópolis, em \:I eleitos e empossados {'S seguintes,
de junho de 1950. Ilmo. sr. Diretor i membros da diretoria dêste -Clube" _

do jornal "A Gazeta". - Nesta." para o período 1950/1952:
Tenho. a grata satisfação de levar i Presidente - Manoel Gonçalvesj
ao conhecimento de V. S. que, em: Vice.Presidente - Mário Garcíaj,
reunião do Conselho Deliberativc,; 1 SOecretário - Alexandre Evange.,
----- c • -, , z; '-:-. ; lista; 2° Secretário - Gilberto Si.t...,

I va; 1° Tesoureiro - Domingos Na';"
I varro; 2° Tesoureiro - Uald�
I Abbraham; Diretor do Departa,..
I ment oSoeia} - A. Damasceno net!,

, Silva; Diretor do Departamento dê.­

I Vela e Motor - João Eloy Men",

i -des; Diretor do Departamento dei

i Publicidade e Orador - Rubens dEI .

I Arruda Ramos e Diretor do Depar.. _

I tamento de Bolão - EsperÚlifioJ,
I Amím,
1 Sem outro particular para o mo�

I mento, a�resento a V. S. a seguran.j. .

,ça da minha elevada consider-ação.,...
Alexandre Evangelista;;r,,_

i 1° secretário,.

ENROLAMENTOS: Geradores para, Ônibus, Ca­
minllõe-s e Limousines. Motores, outros' tipos· de
g,::radilr.es e 6&ta:belízadô'1'e.s'.

>

/

.

$ECÇ..�O DE p.rN�URA - Pinturas a pistola,:
Crespas fosoo.s e lisas bl'Uhantes .

P!nta�se Geladei:r:as, Bicicletas, Cofr�s, Al'quiu
i'0�, m6velS, para !�ho�atól'ios, Consultór-ios, KO'Spi­
,,8,68, balanças e maqumas em Geral.

Servi-ços rápidos e gaa'antidos - P:re�os módicas.
_O:rça:t:lllentos sem compromissos

SARDALINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MARMITA

G A Z E T A 'J
, ,�, . _. . .. _ ... ._ .....

26, C.ONCÊRTO DA ORQUES=rRA SU'IFONICA NO
'DE CARVALHO, ÀS 20j30 HORAS�

I manistlB liraCão �e(IJç!���,: 1�!)Il�:1·de !!u�»q!���t�,�It����,U,�el i'!l��"�.1 ;2:·�:�t�::�;::·:;::�
I Ch!.\ldão é tl1)lllo aquele ""ue,

t
.

seca ""'l'clen'e 1101' ex mplo, intrlFl., . ..;c�menle, é êste princ,p.o:. assistência: "Não ha senão Os homens L ue sejam recalcitrantes", '.

t'_' I
..

ex rln . u' .

'. .'. '
_ _ _ . '.

-

,. I Hn e>:· 1",0 G]os plenos direit,ofi1
dó ma.iot' du que caaa t(.In.;( aus suas caries, É o que se chuma \ Não. nao tem razao o poeta" o Infeliz poeta pala escrever, referimlo- I : "o to O "

TI' N'
\

I) I (,HS e poH!i;;,ws, se f'ãZ �t.;;;L
a

' -i-Ieza peles olr.os a dentro. O( os o voem. Nmguem (, e·,;_· ! se a J C<:.;:
IIn'rar '. ,... '

..

.

tor..

M ,. "0 I)aT. dessa e.
C:Jll1 a mesma autoridnde, senão suj.eri •. r, I' "Vejo a maleria as amplidões enchendo, Itf3ta. a .. ,'"

.. .

.

lE'leítQJr eond'elÍte é aquele,

rtos filosofaIS como tilosofos serão. forçados a admitir, rm-
. Vejo a força a seu seio revolvendo,<'omo c·e,' ,

. _ .'. í que, C!:SlJmC' tu, llw:!íta e escolhe: t contar a ·evidência eririnseca, que se baseia nao pruprmru ent.e I E só o céu pr'a confessar-te, mu .•o". !�Ior a v

I
o governanta, não pejas suas'\' '" 'lbndor e' plena expansão intima elo objeto , senão, sim, 110 valor Essa é uma visão de limiLado e, curto alcance. Jt um vór, mas ver ..llO exP" . .

1 t 'II f I d �-
.

f t
' -, '11

- ,I pJ:'ome8�a.s, Ii1lI:lS pelo seu pas;,

-da (lutoád(lde que nojo atesta, que lal é a de que, Vl'In?Ipa .men ,CI,. �e o,e_ o .1<)8 ec la os. sao jusramerr e os ceus, sao osses mu toes e nu-

1\ sado, pelas suas virtudes, ]!feIo
. os crenLes, para udmi lir a veracidade dos misteríos. }, ias, lhôes de corpos que o povoam, que" COmo O declaram as Escrituras, seu ,,�p

.. áter.;!,oC{}i"reUl '. .

'f' . • .

.
c � _a.,"O:, 1-0Pl'1"'1 ','az-u'o está habilitada a prestar c.�(celentes admlIll.cUlos.a .8, pr.o ela.·ma.n,1, a eXI.stenCla ,e a,., -gr"an�ez.a de Deus."

. Goel,l e,i7U1Tnn.t ato:
VA p

-
.

.

.

Udo Deeke, engenheiro e ad •.

q� admile, por ,exemq)hl, que Deus errou as suhstancias pOIS, do i rz,am Del. E o fazem porque pala uma harmonia preestabelcciua se I mijuislí']t"@do]f' de sabida honra.})OlS : '" , se I'evolve o raciociuio num mister io de duvidas; se as requer uma suprema Inteligência cr-iadora", .',contrallO . d . O' .

devé di
-

d
' .' I

dez e capacidade indis:cutiveI,. tirando-as do nada - como não aceitar que as possa mu ar s ceus, e quem se ergue, everas, na rreçao os ceus ou snnp es- é o candidato ",na 'e sugere o,crIOU, '
.' I' t d 'Q mh h I f'i l f''' ."Q' ,,<'"v. u -�. v

1:'1TI outras, como no místerío eucarislico, - místerio po� exce enc��
-

mende o c:u. uem.s\ e
. ren � pe a 1 oso la perenis". uem, d e i- Partido Soda] Delíilocrátie«,

se aquela, a criação. milagre é, por ventura, ainda mais extraor ma-

�an. ,o, .�n� o�a �'Ür ins antes,
I
a . erra, procllr:a ba,nhQar-s,e de luz. São

.' V.�'t3i em Udo Deeke r:eJll!'ê_
•

. rLentoso.? .

' o la CI a o as' 'eu!" essas pa avras a um armgo :
" uando s'e, estudou 'senta,

<

no.rtal1lt�, uara �;, "e;to-,!l'1O e po .

,- d
.

t lt 'f' d b t- t' t dI'
... � ... < .... "A.-

E ()ontuçlo, ha verdades, de fé que, se im'põem a raza�; que, e �Ul 0, v,o. a_s,e a e o camponez ' re ao, _.� se:u Ivesse �� 1.1 ae o �la!S eS,c!areddo, a seguran.ça do te...
"

l' '1J1odo podemos "vêr". Comemorou-s·e ha pou·co, depOIS de pas_ ,alUda, terIa a fé de umal camponeza breLa (Revl.le Prat. d Aplo{]etzque, futuro e' a certeza do cngnlU.ti g,um I' t 'da p'rande guerra o çincoentenario da morte de Pasteur, t. XVJh-.p. 616). Quem, sobr,etudo" 'Pratica, vive a sua religião, r-eJig'iiío cliecimento' da tua .'4pra.sano o u o .'"
.•. I' d d t'

-

h 'L
. .

d' I ........

falecido em 18'15 e que, pelas snas descob'er.tas e Clencw a�dIcda a, Ese que, .sen o an Iga: lida0
con �ce eer; os a,?-acroms�os� os rJ leu os ana-

é sabido um autentico benfe-ltor da humam a· e, 'm

I
cromsmos, que um a pOT aI se, veem lllcompatIvels COm o a\'anço DR. ARiiíNiü-iivARES'-tornou, como "

.

d 188? . ., .', . �.
Ed. d. recepção na Academia francesa, a 27 de abrIl e �,cIentIflco, ·e cultural em que VIvemos. Mas êsse e Jus,tameni.e o casi.lg'o 'steve nesta cidade o aball.sadoseu IScurso e

,. .

L' d D
"

I l' d 1" 1 f' P
. . -

A'd do, a,o I)Ositivista Littré e res,pondendo a IrOnIa ce lca e que, eus res·erva aque es que, ma aVIsa os, se (lVOrelam (a
.

p. ar' clnugUl.'O dr, nnmio Tavares (jue,:snce en ,
I "E t

'

I d 'h d' f l'
.-

h I
"

, ronunciava estas noibres ·e expr·essivas pa avras: ; S ara que ou la e O' om·em a erlr e pro essar a re 19WO, ou a (e renega- aqUJ, vem proceder duas delicad:ls::���� �o destino dd homem pe,rguntar a si mesmo o que ha al.ém do la e aprofundar_se na supe;rsLição. E ainda·1l1e cmpre-sta ares de aV:ll1- inten-enções cirurgicas, uma na

d Sim além da aboba-da estrelada, que existe? .. Novos ceus es- co e progr-esso moderno! menina Anita, dileta filha do (!ir.mu1ndo.. _ 'Seria. E além? O espiTito humano impelido por uma força I E os que pelo contrario, aderem, - como sabem compr.ee.m!c'r c Adcr-hal R. da Silva, e outra mWilIre llJ os .1

1 lé D' - "

I ta 1 d f" me H't
.

d C'.

.

I 11a-'0 -Ieixará. l'amais de s,e pergun Lar o que ]a a m. e , dar a razao da sua fe! Nabuco evan nuo·s·e o con es·�wnarIO, no nor, no OSpl ai e ar!darl�.1nvenCIve l,

I
.

'
. - . . " A b .

-

]lada se,rv� responder: Além, ha os espaços, tempos ou grande�as sem OratoTlo, em Londres, ,escreve que a Impressao é dlvma, Setuoal, ra· lU Os os paCIentes estao passan_
imites. Ninguem compreende ,essàs palavras. Importa. 12eces'Sanall�e�le di�n.te, senti,a ([ue· havia passaros cantando d.e�t.ro de si. Oa,logeras, o . do bem.

i
-chegar ao Í-nJinito. Ninguem pode evita·lo. Esta noçao

.

do mhmlo I Il!.I_l1lst:ro ac:lbado para qualquer pa's.ta, resava pondo toda a s�la aln:a DR. OP.iÂNDO·-COS-T�
tcm esse duplQ cara�el" - de se impôl' e ser incompreenslve�. Quan�o I 'em comunhao com o Senhor," _i e era enterrado com o bUl'·el francls-

Em virtude a pessoas de suas
;esta nO'ção se apode-ra da inLeligencia, n50 ha ou:ro remedlo senao, cano.

., " .

. relações está nesta cidade o Capi_
prostarmo-nos ,., Pelo infinito, o sobr,enatural esta no fundo de todos Mas lanço fY olhar para es,La Ilustre aSsIS,tenCIa, e veJo qu� o es'pe_ tão rle mar e gllerra médico dr.
(JS cOTaçõas". Seu Lmuulo se ergue na capela do Inslituto Pasteur: Em t�culo, mercê ae. Deus, ainda h'oj·e se repete. ·Que celebramos n,este Orlando Costa, diretor do Sanató
""ê d eu.s aIl<Yulos ·estiío representadas as l.rês virtud'e,s leologaIs - lnstante? A benção e lançamento da pedra fundamental de uma nov:>. .

I 'h
.
-

ou ses 'o

C"
. no c.e Fn urgo da lIIarinha de

.ti Fé, a Espe,rança e a Caridade. No quarto está. a imagem d.a Ienma. Igreja que aqui h�a de ser con�truic1a. Ora, um. templo des.�a naturf'z� Guerra.
Em vez de se oporem, foram aquelas que acenderam ou alImentaram é uma obra de. fe, e tanto maJOr" er tanto maIs profun.da, quanto e

Homem de grande capacidadesobre esta o grande farol das imensa,s clarid·ade,s.
O l'

destinada, JUuHo partiwlar��neute, a: ,atri"ar � pr'opagal' o "lldlistcrio profisional e ligado a tradicion1l1
"Qlle ha ·ale'ln"? podemos nós por nossa vez p.erg-untar. so e da fé". E' quanto basta, a,SSllll o deseJamof1 el\;'f, para raspou er ao

f '1'al111 la catarinense é por isso me!;.
(!t1ase milhão e medo de v,eZBS m�ior do que '� terra. As .estr:ela.s são H1;edde l'ationern": por todos quantos. à nov� consttnl'ç1ío se a�JsOCi�m. mo muito estimado.
t d'" mente maiores do que o sol - e ha presuJUlvels .,. Senhor! que csi.e templo que 3IqUl s·e vaI levan ar, lan!óanc ,0, üen- A 'f t

-

1.ex raor Inafla ' ,

.
.

_

"' .'. _ _

11S mam es açoes (Oe aprêço e
1l0is bilhões de estrelas! Que es,paç'os ll1comenSuraveIS se d·evem su

_

ira em breve, as sua� fl:-ocas p�ra o alto, para o� ccus, s'e,,: o t�st:n.)�I· I amisade que tem recebi:lo "I\. Ga_Õ r.ealm.enle quas-e infiniLos. A luz, ensmam. os compctentes, per ·nho perene dessa fIdelIdade mquebrantavel a essa mc"ma 1 ellgldo zela'" t �11 r, ..

I d . .'

l' JUfl.a as SUaS.
corre 77.000 leguas por segun,do, e ha quem sustente que a uz as ipor todos quantos, de qualquer modo, dlreLa ou mdlrelamen e, male-

_�
,. ...__ .. "' '" ".

mais afastadas ,empregou mai� de um milbão .de. a.nos para chegar at6 rial ou moralmente, estão conc·orrendo para perpetu�)o_. .__ TI, .

.

"

t-dnós!. .. O infinito d.as distanCIas provando .� :nflTuLo (le Deu,�' . lU ITAGUAçr' e fgramas re ,. os
E que ordem, a do.� ast:'os! Que ipr,:c!sao, que reg>ulal1d:d�c��� FESTA DE N_ S. DE SA�TANA Enl

.

A�J
.. Relação dos telegramas retidos:.

$eus movimentos! Co.nheclc1a e a fam�sa .�IÇ;tO e�11 .que AI ag� e 1)'"1' �t QUARTA FElRA, _DIA 26 DE JULHO Df;: 1950 Manoel Soares Maia, Max ZeüL.

d C I
.

d F 'ança 'as o-rand,es leIS da mecamca ce cs e.
., .

'

'. .ao publIco., o o eglO e I .
" '"

.

d" b " , Pela manhã, as 8 horas, l\fIssa com cantIcos. ner, Vapor RIO OlapoCjlle RcO'hrut .

h d 1 Q'1e leya anos e secuIas a e�co llI, -

. _
r.

. "

' '"�, 'el'S {Jue O "ornem psco,w-e. "

l'
.

t . Ammarao a festa valorosas prendas. 11'Hal'tms, JoaQmm OhVClra JO!'0
e que Deus imprimit,l na essencia dos corpos. A certa a tlura dse Slnl CI\- As festividades serão abrilhantadas pela seleta band.a de musica 'I? I Medeiros, lia�ülton Vieira 'Walde.

"N " la semaJ'a terc'110'i um ec lpse o O. L
. . I

' _

rompe e anuncr.a: ,fi pi OXl[I' .. " .'

I
• " I\. renda da festa destIna_se a compra de um smo. mar Caetano, Ef5tefania Machadl), .

. -" '0 �oJ e a luz dêsie as"ro reI s,era 111_
••• , i.. 'lua se achara i'em c'o-nlunçao com , ,

.

t t I Grande fogueIra aquecera a nOIte clara e festIva. f Tflrgmo RodrIgues, Dinah MeYé,'terceptada pela t.erra. Em taf dia, ,em tal hora, ,em tal "mmud?,_ em : Convidamos todo o povo. Alcides Maciel, Pedro Pa"sos Ao'• d t ponderão ----< não à nosS" pre lçao,me,", "

� , _<tlegundo, tres gran es as ro·s res ' ."

Grandes e pequenos, a festa de Santana, em Itaguaçn!!! tomo Batista Silva.

Á,lVARO

Cordiais sandações.OBRIGADAS A USAR LMEIASen� Darcy Linhar�s da Sn\ta - Che ..

RIO, 24 (A. G.) - As funcionarias da' secretada dó Senado --I���,,!�.!,���taquigrafas e auxiliares - quando em serviço no recinto das secções 1\-
- - -.

CASA-ALUGA SE
-'--'-­

vão ser obrigadas a usar meias. Essa é uma recomendação da comis_ Uma casa sHa fi ru; José Candi.
sã'o diretora, considerando como quebra da austerida,d'e da casa· G' do da Silva, nO 250 - (Estreito),ingresso naquele recinto de funcionarias sem pernas cobertas pelos Tratar cam o sr Elizeu Di Bel'
'involucros seda ou nylon... nardi, no Matadou�o Puhlic9.

�I
freleHura MníeiDal d( flormllpotis fJ:1A V I S O

A Prefeitura Municipal de Florianél]J011s, avisa. que I
está recebendo, até o dia 31 deste sem multa, os Impos_

Itos e taxas é�baixo;
2<:> semestre dü imposto de Industrias � .Profiss�c�. e

de Li(!en� s0bre estabelecimentos comerct:ns, prOfISSIG_ I.nais e industriais.
10 semestre das taxas de Viaçã'o e Melhoramento,s.

---------------_......_--._-- "---'-�--

�-----------------

VENDKSE
Uma casa de negócio situada 1!Ift

melhor ponto do Balneário (Ave.
nida. Santa Catarina), 347. Trata'!',
na me!!ma.

ADVOGADO
Escritório: Rua Deodoro n. 24 ALUGA'SE doii> t iiGREMIO R. C.. BRINCA QUEM PODE ._-'--_ .....__ .. _ .. _ ".__ Pt.a Vitor .Meireles, :.ar'0-8

São �onvocados os srs. membros para na fo·rma do artigo 47, dos CO N�TADORA ALU9AM-BE-----I!:statuto�', eleger os membros de sua diretoria, no d.ia 27 de julho eor- Pr.eci�,.s:e de uma contadfira para t-rabalhac as es.erit-ér.i.e se Mma ti-randrg e arejados quartos.l"el\te, em SU:1 séde p;'ovisÓ'ria á rila Lajes nO 65,' ás 19,30 horas. \Empr.�a d� Construção. Nãe se eJcige

1ll,l1ita prátltOa.,
Eéli,titli. W�..'; TrataJ: á Rua Conselheiro M:li'r'a.

II .

ORLANDO JOSE DE SOUZA, - presidente do Conselho DeJi_ 5° aadar.
.'. .
'. .., n. 73. /-�a.hvo. Falar com o sr. GUERIM, das 8 as 11 h0t� e elas Hi as 1;1. hllfns. I Pensã9 famüíaF, pre�&S módicos.

A ORQUESTRA JUVENIL DE FLORIANÓP!lLlS, COMEMORANDO A PASSAGEM DO SEU 3P ANIVER�ARIO DE FUNDAÇÃO, lEAUZAlA NO DIA 2S DO COR.,�E:t MAIS. UMA �RANDlOSA AUDl(ÇAO �9 [l'EATRO ÁLVARO' DE CARVALHO, COM IMelO ÀS 29 HHRAS. AS ENTRADAS ISTAIUO À VENtA A
, ,�. •

. _ o..
. Pl\R� IX) J)lA �4 �GUNDA-FElRA PRó.xJlYIA.__��.}�� , . "__'_"_�::'''' �,1(

GUERRA NA CORÉIA

BANCO DO BRASIL S c A�
CARTEIRA DE EXORTA.ÇÃO, E IMPORTAÇÃO

AVISO N° 191
A CARTEIRA DE EXPORTàÇÃO E IMPORTAÇÃO DO B�NCO DO

:BRASIL S. A. torna público que resolveu prorroga-r por 60 dIaS o p�a_
'lZO para recebimento dos documentos comprobatórios das importaçoes
Tealizadas em 1949, a que se refere o Aviso nO 168, de 7_2_50.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1950.
José Braz Pereira Gomes
Oliver Luiz Teixeira

ASSOCIAÇiOFIATÉLlCA DE SrA. CATARINA':­
Assembléia Geral Ordillarla
8eluIlda e tel'eelra eODTCI_eõe

.

De ordem do senhor Presidente, convido os senhors aSSOCIados
;em segunda e terceira convocação, para tomarem parte na Assembléia
rGeral Ordinária que será lev;ada a efeito às 15,30 horas (letra B- do
�rt. 22 dos Est;tutos), ou às 16 horas (letra C do mencionado art. do
:dia 29 do corrente na séde desta Associação, à rua Alvaro de Carvalho,
�-t, 1° andar.

Ordem do dia: - Eleição da nova Diretoria, que regerá os desti_
1IJ.GS da sociedade no an; social 1950 - 1951.

Florianópolis, 14 de Julho de 1950·
Newton BRüggemann 2, Secretário, em exercicio.
-_ .. _._ -_ ...__._--�-"_ .._---,----.�----�--------

COM A la DIVISÃO DE CAVALARIA NORTE_AMERICANA .NA
CORÉIA, 25 (R.) - A la Divisão. de Cavalaria Norte_americana repeliu
um ataque violento de 6 mil comunistas coreanos, apoiados por nume_
rosas unidades de tanks. Depois de 14 horas de tremendo combate, em

que predominou o bombardeio por parte da artilharia desta divisão os

comunistas coreanos foram postos .em fuga desabalada.
--_._._-----_._-_ .._.---_.--'----_.

Fornece-se marmitas a domic11ij.g.
Rua Tiradentes nO 29.

BANCO DO BRASil S� A.
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

AVISO N° 192
OPERAÇõES VINCULADAS DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇ,i\.O
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO BANCO DO

BRASIL S. A. torna público que, nos têrll10s de resolução da Comissll0
- Consultiva do Intercâmbio Comercial com o Exterior, apreciará ALUGA.SE
propostas que objetivem importações de máquinas_de_lavar_roupa, até Uma CASA hem conforáY01 nelimite das realizadas pelos interessados em 1948 ou 1949, indiferente_ ce1l1ro da cidade. Tratar com Ca,m..mente, podendo essa quota ser duplicada quando se tratar de aparelhos
desmontados, mas, em qualquer caso, deverão ser exportados em troca

poli.no Alves, rua Deodoro Cla.-Jo ..
direta os seguintes prol�utos nacio,na1.s: laranja, banana, caroá erva_ Livraria Rosa).
mate e madeira (exceto aguano ou mogno e toros de pinho).' .---.---- -

.-----

Rio de janeiro, 12 de julho de 1950. VE�DE'SE
José Braz Pereira Gomes Uma casa de madeira, em bom
Olin.r Luiz Teixeira esfado, situada à rua 3 de Mai.o u.

6ü5, no �EslreiI0), com ótim.o Wi':

VENDE-SE U.RGENTE
Vende-se uma máquina, de escre­

ver semi-portatil, tipo ELITE, mar­

ca Oliwtti, quasi nova, a tratar ti
Hua Tiradentes, 29 - Nesta. Das
8 ás 11 horas da m�nhã,

_._ ...... __._,..

DR. TEIXEIRA DE FREITAS peno.,
Tratar na Travessa Urussa�a, 4.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



provada a reestruturação dos Correiol e Telégrafos
do pessoal

-

do Departamento de Correios e Telégrafos,
com a inclusão de todos Os beneficios' [â anunciados pela
imprensa, O projeto a seguir voltará à Camara, de onde

--------.�----,-----------------------------

RIO, 24 (C,) - Foi J1Gje ddin:Ll'amente aprovado
'RIO Senado o projeto de lei que reestrutura os quadros

promana, e esperasse que dentro de breves dias suba fi

sanção presidencial.

A nov in-atriz de Digu çú
MTUSIASTICA RECEPÇÃO, A' S. EXCIA_ REVl\IA" DII JOAQUIM DOMINGUES DE OLIVEIRA E AOS DRS" NEln�U- RAMOS
E -ADEUBAL R� DA SILVA. ma' INTENSA VIBRAÇÃO POPULAR ... OS DISCURSO S PRONUNCIADOS BÊNÇÃO E UN.

ÇAl\lliNTO DA PEDRA FUNDAt"ENTAl O ESFORÇO E O DINAMISMO DO REVMOa PADRE RODOLFO MACHADO.
: Exmos. Srs. Representant-es dos e simples, qne serviu de roteiro es­

i Partidos Politicas. r pir'ifual aos povoadores da antigo
Exmo. e Revmo. Sr. Monsenhor Jreguezia, ilumina, também, agora,

Frederico Hobold, DD. Vigário Ge- () caminho dos desseriendentes
.

e

ral. c-mtinuadores daqueles, As ances­

A freguezia de Biguaçu foi fun, trais .como as atuais gerações osten-

"
dada, sob os auspícios do nome de Ui,]'], como seu mais honroso apaná­
São João Evangelista, a 19 de de- i gio, sob i1. célica tutela de S. João
z,embro de 1882. I J';vangeJisia, a. crença do amor .e

I Que mais expressivo patrocínio da verdade, Biguaçuenses de 011.
, celestial, que o daquele que morreu' ',·cm e biguaçuenses de hoje têm
como o decano dos pregadores do acreditado sempre que, na expres
Evangelho, poderia ser atribuído à f:ÜO inquestionável de Afonso Celso
povoação instituída oficialmente,' será mais fácil arrancar o Cruze
já no crepúsculo da Monarquia, por ro do Sul do firmamento constelad.
fôrça da lei provincial n. 971? que a Cruz de Cristo do coração do:

O irmão de S. Tiago foi o apósto., brasileiros" I'
,

lo predil-eto do Cristo; "Cristo ti- A propósito da vida. social, qu
nha.Jhe mais amor do que aos OU_ inclui a Beligião, neste pitoresco l

Iras Apóstolos, por causa de sua aconchegante rincão da terra cata­
pureza", afirma Santo Tomaz de rinense, não se pode concordar, de
Aquino. modo algum, com as informações

Pena � que, por crasso equivoco, destituídas de fundamento e talvez
para muitos, pureza seja antônimo facciosas, elaboradas por certo,
de mascnlinidade ...Daí, na teatralt; sem conhecimento de �ausa, que se

zação da Paixão, o ser incarnado lêem numa "Monografia histórico­
da maneira mais estupidifica.nte: geográfica do Município de Bigua,
por uma graciosa figura feminina çu" , '. No que pese o caráter of'i­
-o másculo papel do másculo p.esca� ,ciaI do t r,abalho, bem como sua.
dor de Betsaida, na Galfléa . _ . Ilustre, cintilante e culta autoria,
Em passagens sem conta de sua não há quem, conhecendo, de fato, Não: graças a Deus" não é verda.

centenár-ia existência, deu o nosso a terra e a gente higuaçuense não de: Nao desabou .o,�dI.qLle da velha
ll1comp!'eendido Padroeiro as DTO- leia sem protestos passagens como �oral, nem ,a Heligíão perdeu a de.
vas rnars .varouis da mais verdadei; es!as da referida Monngr-af'ia: "Ali VIda prevalência! , .

ra ,h?mbndade, No Calvário, sendo mae perdeu a aureola sacrossanta j ,P�ova expressiva dISSO e � mo­
o muco homem que se não acovae ,

da matermdade para ser olhada I vlm-ento, em prol da construçao da
dou ant-e a loucura e a ignomínia da biologicamente,:," (Não traslado. nova Igreja Matriz de S. João Evan,
Cruz" salvou a. honra do nosso sexo para aqui o período completo, pelo 1 gelista, campanha de caráter emí,
pois, fora "o discípulo a quem Je� respeito que merecem os mao'nâni_' nenternenta cívico, a par de sua fei;
sus amava", só permaneceram ao mos ouvintes), "Os filhos s�b a I Çl;l0 naturalmente religiosa, premo­
pé do lenho redentor as Santas Mu- pressão doo meio !Imbiente,'da c�ne_1 :�da e ,real�zada. por êste povo reli.
Ihere�, , . matogr-afía, da leitura se ernancipa-] ",IOSO, de B,g�H�ÇU, _�ob � comando

•
Apostolo do amor, foi - iguaI-,' rm;n, encarando �s pais à guisa d-e 1 ,abnegado, eficiente e energjco de

mente e sempre _ paladmo da ver-I acidentes naturais. _, "A religíãrr] S. RevI�na.' ? Sr P. Ro�olf? Machado.dade. E ,a verdade só se atrevem a
' perdeu a prevalência sôbre tôdas as I DD. Vigário da Paróquia, com a

procla�a-Ia os
_

homens só ousam COIsas, a mocidads que estuda, quer l colaboraça.� prestimosa d� seu dilí.,
apregoa-la os vrrrs, só a desfraldam ver para acreditar, E lá se vão os gente Coadjutor, Hevmo, SI'. P. Hu­
bem alto àqüêles que não coníun- dogmas, de derrocada em derr-oca, berto,O-e!1niug, e sob as benções ím;
dem prudênci� com covardia! ,_, _

da. Uma on�a de materia.lismo em-I pr,�scllldlveis e preciosas de -y. exa,da administração civil e ecle; Po,:cos depois da apoteóse da As, \ polga a mOCIdade. Desabou o dique I Renn�., Sr. D. Joaquim Domingues
censao, São João, com São Pedro

I'
da velha moral". "de

Oliveír-a j
�urou um para.lítico, á entrada d� � Monog�a�ia em t�l,a não é .a crí.,

E a proxuna cerimônia do lança­
re�plo, em J.erusalem, Curou o pa, tenos,a_ e útil "NotICIa ,estahstlco_ menta da pedra fundamental da
ralítíco em nome, do Me,stre. Preso, descrlhv�, do distinto hignaçuense I fu�uro templo, representalfá hem 1)
e Julgado pelos zeladores e sacerdo. EngenheIro_Geógrafo José Born) ,

'

Coiltinúa na �,I página
'

te_s da c�sa que devera ser deDeus,'
.

.
,I..

na,�hesltou. Tev.e, com o Chefe dos A MAGISTRAL OR:',ÇA-O DE S EXCIA REVMAE',l1l0, e Rcvno. Sr, D. Joaquim Apóstolo», conforme referem os (1\ �
,

Pela manhã houve recep.ç&o das D_omingues ele ,Oliveira, DD.' Arce- Atos '(7), a coralgem de dirio'ir D JOAQUIM DO" '

4

_

..

auloTidades eclesiásticas e civis
I bISpO lVJet�'opolrta�lo." aquêles, hipócritas empeder'nirloS:. , MINGUES DE OLIVEIRA

'comparecendo aquela visinha cida.' .. EXl,�O, �r Dr. �ereu �a�os, DD. esta apost�ofe, a um t·empo flaman_ Redde r t' � 'lI' . ,

,_

, _" : I
\'l(;e-l'r,esldente oa RepublIca, I te e a.udaclOsa: "Julgai vós mesmos '

' ;,e lon�m VI Icahoms tuae: Da razao ou presta contas dade S. Excla, Revma, D01.11 Joaquilll E"'l10 Sr Dr Aderbal Ramos da I se é J-usto deant d D b d
,tua admlllls�raçao Luc 16::> Exmo G d• '_ ' ,

, ," _'

,\cO ", ,

,
e e eus, o e ecer , '

'
" . ,�, -, ,sr, overna. 01' do Estado'DOl1ungues de Ohvella, preclaro AI.; Sllva, DD, Governador do Estado. ,'antes a vos que a Deus Nós na-o exmo, sr. Vl·ce·Presldente da Replrblica' e A

'

'-d d
•

, i '(:;' S R t t d" d d
�, < " xmas ULon a es' carissimo�cebispo Metropohtano, dr. Neri'�u, �Xll1O. r, .epr.esenan e e �'i po emos elXar de falar das coisas Pa.dres' prezados fiéis _ R dd'

'""

- " , , I E -a o Sr, D sembargador Urbano qu t '

t '"
", e e rahonern. - Quem a pede? UIU "I 0-Hamos 1I181"11e VIce presIdente da ,� , e

,

e emas VIS o e OUVido . mem" de g d h o' •

. ,1
"

"',., , I N!l�ller Sales, DJ? PresIdente do: O eD;contro do filho de Zebedeu e . .'
ran es avere�, que ·tudo l)OSSUl e a quem nada falta; aRepublIca e o dI. Adelbal 11.amos da 11nbunal ide JustIça ' Salame com o hereO' C 't' quem tudo pertence' numa 1)@lavra rico h d' .t

,,' -.',
-

I, , ,
",e enn o e ou- , '

' , '.
-

, orno Ives,.'" (flr' 1 a pede?SIlva, goycrnador do Estado. alem E:,mo, Sr, Representante de S.. tro eplsodIO significativo Êste esta f1.0 'seu feltoer; ao ICiconomo daqIleles sel'IS b I'
"

,

I
E S D J 'B b 'd DD

' !". < - - ,c, ' e 18 ao (j"(
.

opuze'r1a ade muitas pessoas oradas de Floria �xa o ,r, T, ose oa aI, . I va se serVIndo de um banho de que administração da sua f zend -

h b' . -' ',', -'- "

nópolis e municípios visinhos.
_

,Presidente da Assembléia Legislati-I aquêle também pr-etendia u.tilizar- Porque lhe I " �
.

,a, ,quz a etat vzUztum, Porque a pede'!'
, ""'

va, I se. Quando o nosso S. João teve co _

clegalam lumOles de desmandos no eID[lrego' porqueSau(!ando aquelas lllslgnes ngu_ - Exmas Autori dades Militares nhecimento de que era I ,- deSVIava e malharatava as rendac -

porclue e d d't
'

, , � -_'__
'

'

_�� ._ o l.ereSla.r_ _
,

c," m vez ,e acre 1 ar, compro-
,�� quem estava se banhando, disse: metIa·e arrumava. a herdadex: quasi disipasset bona sua.

I d�����ss ��bboar��neus irn?ãos, e Rico; ,si�Pl,eslnente rico, ou erico por excelencia, - êsse, tem que
, , que so nos sel' nec,essaonamente D tI P?dena fazer nra'l"depois de t-er ser- ,

' eus, 110SS0U 1'0 r8lpf{�senLado., Ninguem (rUe SI}Tcndo o G�V�J'DO E�ta(iLlal .cotado a ,Col?Jlia S�n�a Teresa de um ! Vl�; a Cerinto, o inimigo da verda-
lhe compare nos haveres, que todos são seus assim na ordem espiri-belo templo rellglOso, e este C'OlU um altar-mor, esta ll1teressado o sen de. tual, como na temporal pelos altos, tiiulo "1'" t t

'

d1-
, ,

'd d
"

- Se só I . , -

'

,
' s, -a las lllcon,es av'eIS, eatual cal)e ao, freI Damel Oflll., em otar aquela casa, e oraçao de um

I' '" ,o amor sa va, se so "a ex_ cnaçao e conservação i\fero administrad'o' I'
,

" " penencra do amor" d f�"
- ' ,I, - o lümeIll que, se e,�ltar .lateral para a Imagem de Santa Teresa e outro para o Sagrado! Papi

-

'1 .' e que ""a proprieLario para üom o seu semelhante '1
,'<

- 'LadCorac8o de JesLls (e para o Apostolaq.o da Oracào), além' de Olltl'OS i
dá a��'b��(la�� vda.: ssOJ a v�r1ade nos ce'rtas exigencias do hem püblico par ,eD ame: ,aSSIm dre:sve1

as

,

"

,

�
, " -. " ,J '�, a 'laça0. , a com eus nao passa e economo.;perLCllCCS para ornaUlentaçao, aSSllU, tambem, um preseplO, .'

que apenas administrá e crere a I d D'

.,
' ,

'

-
,

'
'

* * •
", 'ti lerança" e que eus conserva con-,Aquele saCl'r",ate, VJSitando a nossa redaçao,pedm que fossemos os

* tudo, a suprema autol'idade e s.enhorio '

'

intérpretes junto aos corações cataril1enses para que o auxiliassemos
I E l'

.

A O ,ecônomo não' logrou justificar' 11
'

houvera na
em sua s;lu tal' missâo," ,

xce enCIas: v;erdade'!1 mesma
<1

'

',',' _

a n anelra como se

,
, " ,

' '.' .....
_

! vm da�e ,de que fOI pregoeIro sem s�� malo",rada adnlIlllstraçao. Pode o homem, preposto de Deus, j11S.Desse mouo apelamos paTa todos, a,fll11 de que nossos conterraneos

II
ca.nselras o Orago da Paróquia a hfrcar ou dar a razão da sua fé? Videt' d dI'rl'am-,os no'�.I

' " '

f tI' 't
.

I 'b mesma dd' UI quo 110n, 'J

lODseUlanos lenüam maIs con OI' o mora e eSplrI ua , contn uam.

,

. ver a e que outra não pode jmitando a Santo TO,U1ás e J-ustif' a d' ô'", d Ih'

ser senão a RerO"- C t'I'
-

, '> lü n o o ec nomo' o Evange (}.Tragam seus óbulos a esta Redação que nos encarregaremos de '-d' d
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i 1 fi' 'I �o �ecul? 17, -e que, e_ntre outros, consta, de seu Discurso: "Não se de-
J lf ti 1- ' -" :: I J :1' \" '" ve JamaIS receber C:OIsa alguma, como W\rdade s'e a evidência não a

, " III , mostrar como tal"; É o que 'Os filosofas d'onominan\ _ a evidêncÍa
"

S. I�AU�O, 25 C,G:) - No lugàre_1 em vir�ude d: sofrer de ataques e havia sofrido quein'Iadl1ras genera_
como criterio da verdade, qLlem o, nega Não ha J'ilosofo cristão �.

JO dellonul1ado Serra do, Caracol,: os medICaS nao o terem curado. Ali lizadas. nhum, que se preze, que o uao admIta, Desde Santo Tomás, de quem sa()
município de Bananal. neste Estad(.,! chegado, 'Luiz Belmiro viu quando as pa,lavras, que aqui traduzimos: "A certez� uue resid-e na inteligenCia:
Luiz Belmiro levou,' no dia 17 de "João Cardoso" envolveu João de., "J�ã? Cardoso" goza de muito provém- da mesma evidência daqzzelas coisas: que se dizem cerfas".

maio de 1950, seu filho João de Jc_!,Jeslls cm um lençol a que ateoujpreshglO entre a gente rustica desta (Cfr. De Veritate, q, 16 a,2).
'
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SlIS ao, sertão, do C:!I.i'8.c01, a fim, d'." : fogo, e, revoltado, jt;ntamente com'l região, � qual _pertence Luiz B�lmi_ . �liáB, Des-cartN: simplesmente restaurou, não -inventou aquela
que fosse "VistO" pelo curandelro,' algumas pessoas ali presentes re

1'0. Entao, obrIgou_O a que delxas_ cnteno de certeza. Como tam,bem não criou o metodo da chamada
.Antonio Ursino C(,elho, conh,e-cÍfLo tirou elos braços do curandei�o � I

se consigo JoãO' de Jesus, a fim de "duvida metodica", que tem por fim ,elucidar a questão, para a sua
nesses sertões por "João Cardos;)",

I
criunça. João de Jesus, porem, já I

que, em sua casa, pudesse ser mais facil e int'egr,a,l inteligencia, e que partindo de Aristoteles, foi
-'

'1" I �_ompletado o tratamento, para qu� inculcada e praticada por 8, Agostinho, Santo Tomás c pelos grandesSOCIEDADE DE CULTURA MUSICAL :�ca�s_e de tod� �m todo, curado dosl eSlYolasticos_ É só abril' a sua "Suma", e lá ,estará, invariavelmenW, a:

A Orquestn Sinfônica fará realizlar hoje, ás 20,30 horas, no T('a I B��II�;ues eSPlfltas':' �e qu� �ofria.' c!da pergunta, o "videtur quod Ron", "parece que não", com as r.a­

tI'O Alvaro de Canalho o i:eu xxvro concêrto sob a batuta do Ma t-;! mI,o, obcdeceu a ImpOSlçao do, zo-es, ou supostas razões cm con1rario, 'encarando, portanto, Q asunt(}
)L' 1 P I p'.
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curanoeIro, mas quando regressou, so'b todo.s !os pontos de vista para eom 'Ü "sed contra que por fim! -sr.

:Dmanue au o e.us@, '

três dias dep': 'd
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reSI encla f �,I segue, se

r.,estabe,
Iecer e comprovar d'efinitivamente a v"erdade. ,
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. a, a segul1ca Joao Caldoso , Joao de Jesus co.! LE ê, . f'I f' d' 'dê ,', . ,
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parte do programa, em que SueIy VeIga, como solIsta com irrepreensh. mo que por encanto ,ii
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sses 1 aso os: que a mItem a eVl, lll;Ia, que a pI.ppUg .nIue'

- " ,,' t I
- ",esaparecera js,ecu os e seculos antes de' Descartes sabIam que pertenciam e ""

vel execuçao, lntel'l)!'etara, COl,11 arques ra o con lecldo e consagrado e até hoje não mais f
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"Concêrto de Varsovia", de Richard AddinseIl'
" O! cncon ra 0, 11am per enceT a uma rellglao que acata e defende misterIOSo

i'J11
Aguardamos, pois, a l1:oite ele hoje a, fim de aplaudirmos irehslUllfln,�o_sde que o

curandeirOj
tudo eSlá_em prescrutar os varios departamentos da evidência, qu� a :ClIcom eu- en a el<O esaparecer seu cada_ de objetiya e sub1etiva; mediata {lU imediata, póde tambem ser intr,1l'1s ,

tllsiasmo os esfOl'ços elos intcgrant�� da Orquestra Sinfônica. ver.. '(Conttn'U4 Da l�' ,,41)

Com exeepciona 1 imponência, e

brilhantismo cfetucu.se domirizo
ultimo na cidade de Biguaçu gn,H ..

díosa festa religiosa da bênção' e

lançamento da pedra fundamental
'da. nova e monumental. igreja J:1H.

triz,

ras

siásbca de Santa Catarina discur;
sou o dr, José Mederíos Vieira, em

nome do povo higuaçuense.
Discurso do dr. José Medeiros

Vieira
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